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A NOSSA POSICAO , 
Por algumas cartas chegadas 

já em resposta ao nosso inqué­
rito sobre «O Trabalhador», 
verificamos a necessidade de 
e tlarecer, de uma vez para 
sempre, a nossa atitude e a ra­
zão de ser dela. 

E o que vamos fazer hoje. 

1.º Somos Católicos 

Parece que toda a gente de­
veria ter notado duas coisas: 

a) Que «O Trabalhador», 
semanário, apareceu como se­
quência do quinzenário «O Tra­
balhador » fundado em Maio de 

1934 e suspenso voluntària- , rança como a única capaz de 
mente em Dezembro de 194 7, 1 apaixonar o coração das multi­
por não poder corresponder já dões, por ser a única onde vi­
como quinzenário às exigências bra a fome e a sede daquela 
cristãs dos trabalhadores que o justiça integral que Jesus Cris­
são ou querem ser. Ora «O to veio trazer ao mundo. 
Trabalhador» quinzenário e «O Essa doutrina, embora não 
Trabalhador» semanano são muito espalhada e conhecida, 
feitos pela mesma gente, com está no entanto ao alcance de 
elementos novos por certo, mas toda a gente em livros acessí­
absolutamente integrados no veis. 
mesmo pensamento. Não é, portanto, lícito nem 

Qual é esse pensamento? A honesto afirmar que nos des­
doutrina social dos Sumos Pon- víamos dela. sem o provar. Ora 
tífices, desde Leão XIII a essa prova exigimo-la para fu­
Pio XII. Dela nos orgulhamos. turo, a quem honestamente nos 
Nela pomos toda a nossa espe- quiser atacar. Da mentira al-

----------------------•------• guma coisa fica, mas não é honesto mentir, E com a men-
tira nem a Deus nem à Pátria 
se pode servir. 

cristã; d) o cumprimento dos 
deueres de estrita justiça; 
e) justiça social; f) estudo e 
difusão da doutrina social; 
g) oração e penitência. 

na Encíclica Diuini Redempto­
ris, (A Igreja e a Questão So­
cial, União Gráfica, 3.~ edição, 
págs. 220 a 241): 

E com estes meios que que-
remos contribuir, com a nossa a) Renovação da vida cristã 
actividade, para esclarecer os 
operános dos verdadeiros ideais 

Remédio fundamental 

que os podem salvar. Diremos Como cm todos os pcrfodos mais 
no entanto, que Jesus Cristo procclosos na história da l_qrcja, as­
nos impôs o dever de amar os sim hoje o remédio frmdamental é: a 

• - - d f . sincera renovação ela vida priuada c 
nossos m1m1gos, e azer bem J pública, segundo os princípios do 
àqueles que nos fazem mal, de Evangelho, cm todos aqueles que se 
orar pelos que nos perseguem ,q/oriam de pertencer ao ,edil ele Cris­
e caluniam. Aos comunistas, to, para poderem ser venfocl.::iramente 

d 
, . sal da terra que preserve ele tal cor-

como aos outros a versanos rupç:lío a sociedade humana. 
nossos, queremos abranger - De ânimo profundamente grato ao 
tanto quanto o permite a nossa I Pai das lu=es. ele onde prouêcm cto­
humana fraqueza - no mesmo dos os bens e todo o dom ~,fcr'to » 
amor. O ódio não é caminho (S. Tiaqo. /, 17 ). uemos por toda a 

d d 1 E lh 
parte sinais e/esta remwaç:{io espiri-

recomen a o pe o vange o. tua!. 
Mas o melhor será lembrar, 

aos que os não conhecem, os 
remédios apontados por Pio XI 
- reforçados aliás por Pio XII 
.- como os únicos eficazes con­
tra o comunismo. Encontram-se 

( ... ) Não podemos, porém. negai 
que falta ainda muito a renol'ar no 
caminho da perfeição espiritual. Com 
efeito, até nos países catôlícos. ,üo 
muitos aqueles que silo católico., sô 
ele nome; muitos aqueles que. embora 
cumprinc/0 mais 011 menos fielmente 

b) Que não ocultamos nunca 
os nossos sentimentos cristãos. 
Eles exigem de nós completa 
fidelidade à disciplina doutri­
nária da Igreja. Afirmamos so­
lenemente submeter-nos desde 
já, e integralmente, a qualquer 
reparo da competente autori-dade eclesiástica em matéria de !lll.il!ml _ _. __________ 

1 
_______ i-= _____ _ 

Fé e de tostnmes, e até em 
di ciplina reli~· ~ 3. 

Mantemos contudo a no. sa 
inteira independência perante a 
Hierarquia em tudo o mais, 
pelo que Ela em nada é res­
ponsável por qualquer atitude 
que tomemos. Aliás foi sem­
pre esta a doutrina proclamada 
pelos Sumos Pontífices. 

CONTINUAMOS 
o 

, 

INOUERITO 
INQUÉRITO ÀS NOSSAS 

2.° Católicos esquer- AOS NOSSOS 
LEITORAS distªs? 

. , 

O LAR OU A FABRICA? 
Como prometemos. -no nosso número do 1.9 

de Maio lançaremos o inquérito às nossas leitoras 
sobre o problema do futuro da mulher: o lar ou 
a fábrica? Ou o lar e a fábrica? 

Quem diz fábrica, diz o escritório, a repar­
tição, o «atelier». 

Inquérito escaldante, porque o futuro da 
mulher é o futuro do povo, e o futuro do povo 
é o futuro da Nação. 

E porque não hão-de responder os homens, 
os rapazes que também têm os seus ideais a res­
peito da mulher? 

Todos podem e devem responder. 
Distribuiremos prémios ,........, os que pudermos 

obter: 
a) por sorteio. entre todas as raparigas que 

nos responderem; 
b) por sorteio. entre as mulheres casadas; 
c) também por sorteio, entre os rapazes e 

homens; 
d) às melhores respostas, sejam de homens 

ou de mulheres. 

NOTA - as melhores respostas serão pu­
blicadas. 

NO PRÓXIMO NUMERO 

SERA LANÇADO O INQUERITO 

Uma das acusações que te­
mos visto em alguns jornais .­
com mágua o verificamos - é 
a de que somos simpatizantes 
do marxismo!! Pueril julga­
mento. 

Nós estamos, pela nossa Fé 
e pelos nossos ideais .- mais 
do que ninguém .- nos antí­
podas do marxismo. E os comu­
nistas sabem-no perfeitamente. 

Durante muito tempo, houve 
a ilusão de que o totalitarismo 
nazista ou fascita era o maior 
dique oposto ao comunismo. 
Muitos católicos deixaram-se 
iludir nessa boa fé. Era isto 
desconhecer o comunismo e o 
totalitarismo. Nós nunca nos 
enganamos. Não por sermos 
mais espertos do que os outros. 
mas porque, lendo e meditan­
do, os ensinamentos dos Sumos 
Pontífices, «cometemos o pe­
cado» de acreditar neles com 
toda a nossa alma. 

Pio XI, para combater o 
comunismo não apelou para o 
nazismo - que condenou ener­
gicamente numa encíclica espe­
cial .- nem para o fascismo 
contra o qual não menos ener­
gicamente lutou. ão! a sua 
encíclica D i v i n i Redemptoris 
( também aí ao alcance de toda 
a gente) apontou aos católicos, 
sem receio de errar. os verda­
deiros remédios contra a peste 
comunista: a) a renovação da 
vida cristã: b) o desapego dos 
bens terrenos; e) a caridade 

LEITORES 

Já temos em nosso poder bastantes cartas de 
resposta ao inquérito que lançamos aos nossos 
leitores sobre «O Trabalhador». 

As respostas e as observações, vindas todas 
de autênticos operários, deixam-nos a esperança 
de que nenhum dos nossos leitores deixará de 
fazer o sacrifício de nos escrever a colaborar no 
aperfeiçoamento do seu jornal. 

Repetimos as perguntas: 

1.9 Agrada a apresenté\ção de «O Traba­
lhador»? 

2." A sua colaboração e orientação corres­
pondem ao ideal de um jornal do povo traba­
lhador? 

3.'} Quais as secções que mais interessam? 
Acha-las boas? 

4.Q Quais os problemas da classe operária 
que desejarias ver mais debatidos? 

5.9 Que novas secções gostarias de ver no 
jornal? 

TODOS PELO JORNAL! 

O JORNAL POR TODOS! 

FORUM ABEL VARZIM 
DESENVOLVIMENTO 
E SOLIDARIEDADE

© Todos os direitos 
reservados



Notieiárrio da Semana 
DO PAÍS 

Cheç.cam a Lisboa a bordo do 
«Cérdoba , mais de 700 ~regrinos 
portugueses e brasileiros acompanha­
c;os de vários Prelados do pais ir­
mão e &:>b a presidência do Cardeal 
Vasconcelos Mota, Arcebispo de 
S. Paulo, que vêm em romagem a 
Fátima. 

- Portugal participa na Feira do 
Livro Espanhol, que recentemente se 
inaugurou. 

- 7ar:;.bém c~qaram ao nosso país 
quinhenr<1s crianças austríacas, que 
vêm aqui repousar. Vão ser entregues 
a v2-ias famílias do norte e do sul, 
sob a orientação da «Caritas>. 

- O Governador Civil de Lisboa 
visitou Mafra com o fim de se infor­
mar das necessidades mais urgentes 
do concelho. 

- Inaugura-se amanh.ã, d,a 25, a 
ferra e expos1çao de gados de Vila 
Franca de Xira. 

- Porto Brandão vai ser benefi­
ciado com alguns melhoramentos, 
tais como construção de um lavadou­
ro e um pequeno mercado, alargamen• 
to da estrada pnocipal, cobertura -ela 
vala e transformação -cio largo, pelo 
que vão ser postos à venda oito lo­
tes para casas de renda barata. 

- A Federação das Caixas de 
Previdência. cCarvões>, recebeu cer­
ca de 2 mil contos que a Comissão 
Reguladora de Carvões cobrou em 
percentagens desde 1946, e vão ago­
ra ser aphcados à execução de um 
vasto plano de acção social e pro­
tecção aos mineiros. 

- • a Ilha Terceira foram trans­
formados em terras produtivas 275 
hectares de baldios, graças à ação da 
Jnnta Geral do Distrito. Os terrenos. 
então improdutivos, dão hoje grandes 
quantidades de trigo, batatas, horta­
liças, milho. pastagens e leguminosas. 
Foi aproveitada uma caudalosa nas­
cente de águ-.i, canalizando--se para o 
local o precioso liquido. 

Vão ser importadas laranjas 
espanholas para acudir à escassez 
daquela fruta que ultimamente se es 
..,va a fa:a ntit. 

Os clesastrE: de viação por im­
pre· denc:a e incompetência dos mo­
torista:; têm- repetido assustador3 -
...aentt!. P2ra reprimir tão tr. . .i!es fa,c ... 
tos o Mirustro das Comunicações 
publicou nova lei que coloca sob a 
sua alçada os que não têm o devido 
respeito pela vida do próximo. 

- Tomou posse o novo director 
geal da Marinha, almirante Pereira 
da Fonseca. 

- Portugal toma parte na reunião 
que vai reali=ar-se em Haia, de 7 a 
10 de Ma,o, para se discutir a União 
Europeia. A conferência estarão pre­
sente~ trezentos representantes de vá­
rios paises. 

- O sr. Marechal Carmona foi 
mnito cumprimentado por motivo da 
passagem do 20.• aniversário da pri­
meira investidura de Presidente da 
RepúbLca. 

- Já se encontra entre nós a gran­
d:osa peregrinação luso-brasileira que 
v= a Fátima em romagem de Fé. 

Teve recepção condiqna ao desem­
ba:-car no cais de Alcântara. 

- Reves:iu-se do maior brilho a 
benção dos navios bacalhoeiros e da 
illlagem da N.• Sr.' da Boa Viagem. 
c.~e segue brevemente para a Amé­
rica do Norte a fim de ser entregue 
aos pescadores portugueses. 

Barcos de guerra norte-americanos 
escoltarão o cGil Eanes ao chegar 
às á11uas territoriais dos Estados 
Unidos. 

- O Chefe do Estado aceitou o 
convite Que lhe foi dirigido para 
vWtar a Guarda. Igual convite foi 
feito ao sr. Ministro do Interior. 

Foram concedidos 3 mil contos 
para obras de defesa definitiva de 
Espinho e 2 mil contos para repara­
ção dos estraqos causados pelas 
cheias nos trabalhos de defesa dos 
campos ma.minais do Mondego. a 
usante de Coimbra. 

- Inauguraram-se, na Guiné. as 
ponte~ de Bisseran e Mansoa. grande 
melhoramento no sistema de comuni­
cações da colónia. 

- Foi cria<la uma &cola do Ma­
çiistério Primário em Angra do He­
roismo. 

- Em Ponta Delgada vai ser inau- 1 

çiurado no próximo mês um bairro 
de casas económicas com 60 mora­
dias. 

DO ESTRANGEIRO 

- Explodiu no porto de Bari o 
navio há pouco aprisionado pelos 
italianos, carregado de armamento. 
Admite-se que a explosão tenha sido 
provoca-da pelos comunistas com o 
fim de o çioverno não tomar conta 
da carga, todo de origem iuÇJoslava 
e checoeslovaca. 

- Os Estados Unidos vão pôr a 
indústria da aviação em completa 
elaboração, para o que foi já apro• 
vado o adiantamento de 2 mil trezen­
tos e setenta e seis milhões e cem 
mtl dólares. 

- Os britânicos recusaram-se a 
consentir que os (luardas das fron­
teiras russa em Semmering passassem 
busca ao comboio e verificassem os 
documentos de identidade. 

- Os delegados russos à conferên­
cia -ela liberdade de Imprensa tenta­
ram maloqrar os trabalhos. 

- Foi descoberto no Chile um 
vasto plano de acção comunista, atra­
vés de grande quantidade de do­
cumentos apreendidos. 

O caso da Colombia seria apenas 
um acontecimento preliminar, porque 
outros mais graves se seguiriam no 
Chile e na Bolívia. 

Efectuaram-se prisões entre elas a 
de refugiados espanhois. 

Em BoÇJotá foram destruida.s ou da­
nificadas 5 mil casas. 

- Marshall afirmou que a ocor­
rência revolucionária de Boçiotá é 
de carácter mundial e não apenas 
respeitante à Colombia ou à Amé­
rica latina. 

- A Liçra Árabe rejeitou a pro­
posta dos americanos de tutela da 
O. N. U. sobre a Palestina. 

A partilha da Palestina parece um 
facto consumado. 

- Os sovietes recusaram-se a ou­
vir as teskmunhas americ1nas e ale­
mãs no inquérito ao choque de aviões 
em &rlim. 

- Um jornal italiano revelou o 
plano russo dado aos comunistas de 
Itália para o caso da sua vitória 
eleitoral. 

- A América do Norte vai neÇJo­
ciar pactos bilaterais com as 16 na­
ções incluídas no plano Marshall. 

A Rússia diz ser inaceitável a 
proposta para a devolução de Trieste 
à Itália. De Londres dizem que aque• 
las objecções são infundadas. 

- A policia italiana descobriu 
çirandes depósitos de armamento nas 
vésperas das eleições. 

- O deputado do Partido Repu­
blicano dos Estados Unidos, Ells­
worth B. Foote, declarou que con­
vidara Estaline, por telegrama, a 
conferenciar com Truman. 

- Morreram 30 pessoas no d~sas­
tre de um «Constellation». que se pre­
cipitou no solo ao aterrar no Eire. 
Das trinta e uma pessoas que iam 
a bordo só escapou um individuo 
chamado W orst, que era esperado 
pda esposa no aeródromo. 

A Imprensa inglesa classifica o 
movimento de tropas russas em Ber• 
lim e arredores como fazendo parte 
da guerra de nervos criada pelos 
sovietes. 

- Vão ser enviados para França, 
Itália, Grécia, Holanda e Austria 38 
milhões de dólares de produtos ali­
mentícios e carvão. 

- Os russos preparavam um golpe 
do Estado na Austria. Por sua vez 
os meios austríacos afi1mam que a 
presença na Austria de forças de 
ocupação inglesas, fran<:esas e ameri­
canas não é suficiente para isentar 
Viena de um golpe comunista, 

- Os ingleses vão ocupar o porto 
de Caifa, na Palestina. que servirá 
de base à saida das tropas britânicas. 

- Nos arredores do Rio de Janeiro 
deu-se a explosão dt' um paiol, mor­
rendo 40 pessoas. 

- A Convenção da Cooperação 
Económica foi assinada, em Paris, 
pelos representantes das 16 nações 
beneficiadas pelo plano MarshalJ e 
pelos comandantes das zonas de 
ocupação da Alemanha Ocidental. 

- UnidadE>S americanas na Alema~ 
nha ocllpada vão executar manobras 
militares próximo ck Nuremberga. 

- O rei Abdultí. da Transjordâ~ 
nia, receia que depois da saída das 
tropas inglesas cheguem forças ju• 
daicas e russas a Caifa, Telaviv e 
Jafa. No seu entender, ta: contingên­
cia seria uma calamidade porque os 
anglo-saxões teriam de combater e 
iniciar-se-ia a terceira ç:iucrra mundial. 

- A policia de Francfort vai ser 
«limpa de todos os comunistas. 

- Realizou-se em Marselha o 
Congresso da União do Povo Fran­
cês, a cujo encerramento presidiu o 
general De Gaulle, que proferiu um 
grande discurso perante 90 mil pes­
soas e assistiu à missa e ao <Te­
-Deum:t. 

No seu discurso referiu-se aos de­
sejos da Rússia de dominar numa 
Europa desorientada, e afirmou que 
os comunistas franceses estão em de· 
clinio perante o efeito da atitude 
de reprovação da maioria contra eles. 

- As três zonas ocidentais da 
Alemanha de ocupação anglo-franco• 
-americana passaram a ter uma admi­
nistração económica comum. 

- Na linba férrea de Glasgow-
-Londres deu-se um ç:irande choque 
de comboios de que rcsultoll a morte 
de 22 pessoas e 28 feridas. 

- O Ministro dos Estrangeiros da 
Arábia Saudita disse que os russos 
pretendem estabelecer urna base mi• 
litar na Palestina. 

- Deu-se çirave explosão numa 
mina em Courrieres (França) supon• 
do-se que tenha causado du:entos 
mortos. 

- Os Estados Unidos continuam 
a descarreçiar material de guerra na 
Turquia. 

- Reali~ou-se novc1 experi/lncia da 
homba iltómica no Pacifico, cm Eni­
wetok. 

- No Brasil continua a pnsao dos 
comunistas e vai estudar-se no Par~ 
lamcnto o projecto de lei relativo ao 
afastamento dos militares comunistas. 

- Chang Kai Chek foi reeleito 
presidente da República da China. 

- Médicos americanos d,zem ter 
descoberto a vitamina B 12, poderoso 
tratamento contra a anemia. 8 a l O 
mil vezes maior que os medicamentos 
anteriores. 

- A Inglaterra vai pedir à Rús­
sia uma indemnização pela perda do 
avião britânico no choque i>m Ber­
lim. 

A questão do futuro governo 
da Palestina foi entregue à Comissão 
Política da O. N. U. 

- As eleições na Itália deram a 
vitória aos Democratas-Cristãos, ten• 
do sido derrotado o partido seu anta• 
gornsta - Frente Popular ( comunis­
tas). 

Novas bem-aventurancas , 

!.-Bem-aventurados os cegos. por­
que não vêem as misérias do mundo. 

2. - Bem-aventurados os manetas, 
porque só são responsáv~is pelo que 
fazem com a outra mão. 

3. - Bem-aventurados os mancos, 
porque só podem ter calos num pé. 

4. - Bem-avcnturad.:,s os tolos, 
porque são os mais felizes. 

5. - Bem-aventurados os feios, 
porque são os que as formosas pre• 
ferem. 

6. - Bem-aventurados os que não 
sabem ler, porque se livram de mui­
tas dores de cabeça. 

7. - Bem-aventurados os que não 
têm vergonha, porque to-:!o o mundo 
é seu. 

8. - Bem-aventurados os doidos. 
porque se forram a mui!Js desgostos. 

9. - Bem-aventurados os vindoiros. 
porque muito se hao-de rir à nossa 
custa. 

10. - Bem-avcnti·:-adoc; os que a:n­
da são jovens, porqre veem tudo cor 
de rosa. 

o FUNDAMENTO 

DA COMUNIDADE 
Começámos aqui há alguns núme­

ros atrás por dar alguns exemplos do 
que era uma comunidade (falámos de 
prédio e de bairro) - e de como se 
podia práticamente fazer ressuscitar 
a consctencia de comunidade em 
agrupamentos onde ela estava bastan­
te ·apagada. Depois disso, temos vin­
do a tratar de alguns pontos que 
interessam ao espírito comunitário: 
comunidade e sociedade, diferença en• 
tre comunidade e r:,re,qarisr,10, espírito 
de viajante e de audácia.· 

Queri!mos hoje deter-nos um pouc:o 
sobre o laço que constitui o fund&­
menfo humano da sociedade. 

Num escrito seu de há quase vin!e 
anos, acerca de Peter Wust, Gabrid 
Marcel, qrande pensador francês que 
temos a alegria de ver aqora em Por• 
fuga/, escreve o seguinte: 

« ... Dissipando, em seguida a Toen• 
nies (Toennics foi um pensador ale­
mão dos princípios deste século) a 
confusão com tantas consequências, 
que n ;,scola sociológica fez acreditar 
no nosso tempo, Wust lembra-nos que 
é necessário manter uma distinção ri.,. 
{lo rosa entre com unidade e sociedade. 

«Por comunidade, Toennies enten• 
dia uma ttnião fundada na consan{ltti• 
nidade e no amor, união tal que os 
seus membros se entrelaçam de certa 
nzanefra orgânicamente; o termo so-­
ciedade designaua pelo contrário, pa­
ra e/e, um tipo de união fundado 110 

puro entendimento, fora de todo o 
amor. e num cálculo excessivamente 
e{loísta. Mas a filosofia pêssimisla da 
cultura que é a de Tonnies não lhe 
permititt ver todas as consequências 
desta distinção ou até de a interpre• 
tar com exaetidiio perfeita; e talvez 
houuesse a/mima imprudência da sua 
parte cm conceder um tal valor aos j 
4'.laços do sangue». Hã verdadeira 
comunidade, lá onde o homem sa/i,a, 

-

guarda o que se poderia chamar as 
ligações fundamentais do seu ser, lá 
onde ele afirma e confirma «a tcndên· 
eia natural para o amor, tendência 
que é já, ela própria, amor e que pe­
netra os fundamentos da sua alma». 

Há, pois, uma tendência do homem 
para o amor, e quando ele a aceita, 
não se recusa a ela, e a desenvolve 
em si e a procura desenvolver nos 
outros. está a proceder como membro 
de uma verdadeira comunidade. 

A este amor, a este laço de família. 
chamou Wust piedade, 

A piedade ( nesse sentido de laço 
de amor, laço de parentesco, que era 
o que tinha anti11amente, e não no «ele 
ter pena de al11uém», que é o que lhe 
damos na conuersação corrente), 
pode apresentar-se em quatro formas: 
piedade para com os seres da natu­
reza ( todos se lembram do carinho 
e respeito com que o lavrador vê 
crescer as suas áruores, ou da ami-­
zade do operário à matéria que tra­
balha}, piedade do homem para con­
sigo próprio ( muitas vezes somos nós 
os piores inimi{:/os de nós mesmos e 
não nos respeitamos a nós próprios). 
piedade para com os outros homens. 
piedade dirigida ao Criador. 

Compreende-se como é preciso que 
o homem dê na sua vida corpo li 
piedade, para haver verdadeiras co­
munidades. A aceitação desse laço dr.­
união, a consciência dele. o lraba/1,ar 
com o fim ele levar aqueles que o não 
aceitam ou o não conhecem a acei-­
tã-lo e conhecê-lo, esse respeito por 
nós próprios e pelos outros, - eis os 
fundamentos das comunidades. O ho­
mem piedoso não trata os outros como 
coisas, objectos, com que se importa 
na medida em que se pode servir 
deles, mas como irmiios a quem nada 
cio que lhes acontece //,~ i' indiferente. 

c. 

INFORMACOES SOCIAIS , 
PRESTAÇÃO DE TRABALHO NAS INDÚS­
TRIAS METALÚRGICAS E METALO-MECANICAS 

O sr. Subsecretário de Estado das 
Corporações, atendendo ao que lhe 
foi proposto pela comissão centrdl j 
emergente do despacho que regula­
mentou as condições de prestação de 
trabalho nas indústrias metalúr11icas 
e metalo-mecânicas, aprovou as se• 
quintes alterações às disposições con• 
tidas naquele despacho: 

Base VIII - § 8.' (transitório}: 
Enquanto não forem criadas escolas 
pre.profissionais, poderá o Instituto 
Nacional do Trabalho e Previdência, 
mediante parecer da Comissão cen• 
trai, autorizar a admissão -ele menores, 
com a idade mínima de 12 anos, habi• 
litados com a instrução primária, na 
qualidade de pré-aprendizes, em em, 
presas que reúnam as condições ne• 
cessárias para çiarantir a formação 
profissional e moral daqueles meno• 
res. § 9.• (transitório): O serviço -cios 
pré-aprendizes consistirá, exclusiva­
mente, na transmissão de recados, 
transporte de papéis, pequenas peças 
ou ferramentas e outros serviços com­
patíveis com a sua idade, não poden­
do executar serviços próprios de 
quaisquer ofícios ou profissões, e a 
duração da pré-aprendizaçiem não 
poderá ser superior a dois anos, com 
o limite máximo dos 14 anos de idade. 
§ 10.' (transitório): O salário-base 
dos pré-aprendizes será o dos apren• 
dizes de 14 anos. 

Base XXII - A todos os assala­
riados abranç:iidos por este despacho, 
serão concedidos, em cada ano, seis 
dias consecutivos de férias, remune­
radas pela forma seguinte: J.•) Com 
o salário normal, tendo mais de 1 
ano de efcctivo serviço; 2.•) Com o 
salário normal acrescido de 25 por 
cento, tendo mais de três anos de 
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efectivo serviço; 3.•) Com o salário 
normal acrescido de 50 por cento, 
tendo mais de seis anos de efectivo 
serviço; 4.') Com o salário normal 
acrescido de 75 por cento tendo mais 
de de nove anos de efectivo serviço; 
5.0

) Com o salário normal, acrescido 
de 100 por cento, tendo mais de 12 
anos de efectivo serviço; e 6.•) Com 
o salário normal, acrescido -ele l 50 
por cento, tendo mais de 15 anos de 
efectivo serviço. § 10.•: aos empre­
çiados técnicos e de controle fabril, 
mestres, contra-mestres e encarreçia­
dos, é aplicável o sistema de remune­
ração de férias acima estabelecido, 
sendo ampliada para o mínimo de do• 
ze dias consecutivos a duração das 
férias. § 2.•: No caso de despe-clime11to 
antes do çiozo das férias, a entidade 
patronal indemnizará o operário, pa• 
çiando-lhe a importância correspon• 
dente à remuneração das férias a que 
tinha direito nessa -data. § 3.•: As en• 
tidades patronais que queiram conce­
der férias simultâneas a todo o pes­
soal, são obriçiadas a considerar como 
ano completo, para efeito do apura­
mento da efectividade de serviço, o 
período que decorra entre a data da 
admissão do operário e o fim desse 
ano civil. 

Base XXIII - § !.•: Para efeito 
de contagem de faltas. cada falta não 
justificada equivale a cinco justifica­
das. § 2.• cFalta> é a ausência du­
rante um dia de trabalho. § 3.0 : As 
ausências, justificadas ou não, du­
rante períodos inferiores a um dia, 
serão consideradas no apuramento da 
efectividade de serviço, somando os 
tempos obtidos e reduzindo estes to­
tais a dias. § 4 .•: As faltas por doen­
ça, não são consideradas o apura­
mento da efectividadc do ~rviço. 

Tabela de salários - Grupo E: 
menores ( 16 a 17 anos). 12$00 para 
a !.• zona; 10$80. para a 2.•, e 10$00 
para G 3.•; e menores (17 a 18 -anos), 
respectivamcntl', 15~20, 1-1$10 e 
13$60. 
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COISAS DO FUTEBOL 1 De todos os desportos 
Por ALBERTO VALENTE ------------

OXALÁ O «DESPORTIVISMO 
Registo e J)ers11ectivas da se1nana 

}) Por JO~É ILHARCO 

No último domin(lo dectuaram se Bom resultado do andebol por­
tuguês SE NÃO AFASl~E DOS CAMPOS DE LUTA! 
O andebol, modalidade que pode 

vir a alcançar posição de muito re­
de estranhar a nitidez numérica dos j 1cvo, conseguiu domingo último, cm 

••• 1 

Caminhamos presentemente a pas­
sos aAigantados para as soluções fi­
nais dos problemas há muito em 
suspenso, respeitantes â supremacia 
no Futebol Português - adentro das 
v,irias categorias que têm competi• 
ções próprias. 

' triunfo por 3-2 e um empate a 4-4; 
Belenenses, quiçá práticamente arre• 

dado do Título por ter ficado a 3 
pontos do «leader» - diferença esta 
que só será possível compensar à 
custa de «intervenções alheias . 

«scoreH. Barcelona, um resultado àigno. 
Para amanhã estão marcados os l Consentindo C?Jbora o seu primeiro 

seguintes encontros: Cuf-Barreirense, rc.s'.l!tado não v1tonoso frente a gru­
e Famalicão-Covilhã, que oferecem a I pos cstrançieiros, a selecção de C-s­
«novidade• de serem as créprise boa, com 6-6, em pleno campo de 
das lutas travadas nas poules e!·nu- Las Corts, confirmou a sua boa ca­
natórias. tcçtoria, ao mesmo tempo que não 

1 mais três provas. Entre elas a última 
dos «veteranos,. Manuel de Oliveira 
e Isidro Carvalho partiram com o 
mesmo número de pontos, de modo 
que o triunfo final perkuc-,ria ao 
vencedor de -domingo. 

Paltam apenas cinco jornadas ( duas 
da., quais devem ser decisivas!...) para 
o termo do campeonato entre os 
Maiores. 

Começou jú a «poule final:> do Tor• 
ncio da II DivisJo. 1 

Encontram-se apurados desde do-1 
minoo último os dois «finalistas>' da 
complicada Prova da III Divisão . 
assim como também os quatro «pa ­
re, finalista., da grande Ronda Prc­
lim nar da Taça de Portuçial - que 
tem a, dado a sckccionar a represen­
tação dos rcspectivos nrupos para a 
scçiunda fase ·a iniciar loqo depois de 
acal:iados os Nacionais. 

E temo:. airn.:la, rC'ferentcmcnte ao 
Campeonato Nacional de Túniores, 
classificado o «finalista· da Zona 
Norte, faltando apenas o da Zona 
,ul ,__ cu!o apuramento ~e atrasou 
urna se-mana cm v1rtude dos succssi­
vo.s empates en~re o Clube Alente­
jnr.o O EI •as» e o Sport Lishoa e 
Rvora, a quando da lutil rc'1hida 
travada nos joçios <le «qllarto de fi­
nal . 

Os rncontros de domin110 µassado 
foram, cL,m<> 11,ancira qeral. de enor­
me impor.,mcia para os clubes. Um 
desafio sôwente (relativo ao Grupo D 
da Preliminar da Taça d,• Portuç:ial) 
ficOLt cm susp~uso por ter sido inter­
rompido 111 virtude do mau tempo. 

, 1as o melhor é fazermos o registo 
dus , ucrssos ven ficados. 

O Benfica «ganhou» em •dois» 
campos 

Podemos dividir cm «tres class~s> 
o ,.:, jogos que compunham o pro­
çiramn da XXI jornada do Nacionai 
da I Div;sfio. 

1 cabe a, mcncionarrmo.< as duas 
pnrttlas rrah:adns cm Lisboa e cm 
q11c 3mavam parte os três concor­
r •, llrs :iinda com aspirações sérias ao 
Titulo M,1xi1110: - Belenenses, Spor­
tlnq e Bt:·nlic;i (este último a defron­
tar, na Tapadinha, o perigoso «out­
sider que é o Atlético). Os dois 
desafios, por força das contingências 
d,1 ela siF;c.i,ilo gadl, apresentavam· 

Parece que a questão será res.:>lvida 
em definitivo com o embate de ama­
nhã entre os eternos rivais, benfiquis­
tas e «leõestll!. .. Mas anote-se, con­
tudo, que a gloriosa incerteza do Des-
porto pode muitíssimo bem ocasionar 
afnda surpresas admiráveis - que va­
lorisem até final a Prova da tempo­
rada decorrente. 

Viseu e Cova da Piedade em 
evidência 

As «seQundas mãosl> das meias fi­
nais do Campeonato da III Di~,;,;::o 
forneceram uma surpresa (no Fafe­
-Viseu) e uma confirmação de ,·ati­

Na i.segunda classe> do programa cínio (no Cova da Piedade-Despor­
de dominÇJo há que incluir o encontro tivo de Faro). 
efectuado em Guimarães, uma vez Realmente, uma yez que os repre­
que ao• adversários de ocasiiio ( Vi- sentantes da Associação de Setúbal 
tória local e Boavista do Porto) nilo tinham ido a Faro arrancar 111!1 cm­
interessava o desfecho da partida para pate a uma bola, era de esperar que 
efeitos de subida a posições de ç:irande no seu campo dccidi<Srm a seu favor 
destaque. ou a descida a postos de a contenda - o que, de resto, acon­
(lrandc periqo. Os vimaranenses ÇJa- teceu pela expressiva c011t~;iem. de 
nharam pela tangente. 5-1. 

Em último lu11ar, isto é, na «ter- ~as o que seria temerário pro nos-
ceira classe> englobaremos os desafios ticar era a re u ·:i,~o A a 
em que tomavam parte o.s quatro clu-- mi<:o de Viseu "l)t.i.anle a expcnmeu~ 
bes que se encontram na =ona peri- tada turma do Sporting de Fafe, que 
qosa - e que por sinal foram todos levava uma vantaqem de tres boh. 
derrotados nos campos dos adversa- sem resposta. Afinal. porem , os rapa­
rios rcspectivos: zes da Beira Alta ( com o grupo Ya• 

- o Olhanense pcrdrn por 1-'l rm lorizado com reforços da última hóra 
Elvas; ~ u•n i:los qua1 Eduardo Santos, o 

- o Braga perdeu por 1-6 no Es- antigo guarda-redes da Cuf de Lisboa 
toril: 1 que estava agora <preso pelo Bel~ 

- a Académica perdeu por 1-5 cm ncnses ... ) lutaram com l'r.tusiast:10 e 1 
Vila Real de Santo António; e conseguiram vencer por 4.0, ela sili 

- o Vitória de Setúbal perdeu por cando-se para a <finalissima da III 
2-5 com o F . C. do Porto, em joç:io Divisão pela margem exigida .. , mas 
realizado na Constituição a meio da bastante, de um golo apenas de dif.­
semana (visto no domingo os cam- rença!!! ... 
peões da Invista Cidade terem rece- 1 
bido a visita dos espanhois do Va- 1 A Académica de C~imbra l.ª 
lência, por quem foram vencidos por «pode seu campea de «Ju-
1-3. .. inesperadamente!). niores> 

Os club.-s situados na parte mais \ 
baixa da tabela actuam amanhà nos De facto, tendo derrotado o Lei­
seus campos - e é muito natural que xões Sport Clube {repres ntante da 
dos respect:vos comportamentos pos- Associação de Futebol do Porto) os 
sam surgir indicações preciosas acerca jüniores da «Briosa• asseguraram a 
do futuro que lhes está reservado. Por sua presença na <final> do respcc• 
isso, os joQos a disputar em Coim• tiva Campeonato Nacional desta épo­
bra, em Braga, em Setúbal e cm ca. Os estudantes de Coimbra, por­
Olhão devem ser aguardados pelos tanto, já podem i,ir a ser os campeões 
respectivos adeptos com tanta ansic- de tal categoria ... 
dade como o «derby> Bcnfica-Spor• Quanto ao seu adversário na p.:Q'la 
· 1 definitiva - est;\ ainda o caso para ting. 

O Belenenses-Estoril tarnb~m será rtsolvcr entre o Sporting Clube de 
luta de grande carta: - restando o Portuçial (representante de Lisboa) e 
Porto-Vitória de Guimarães como o o Sport Lisboa e Évora (filial o 
único jogo -de <relativo desintere.,sc Benfica-o eterno rival do e.leões 
actual. , Este j0\l0 ficou atra:ado por causa 

r com 11111a inter rcl~,lío interessan­
ti ·in-1 , visto que c~d um dos 
fa,·oritos <joçiava,,, por assim dizer, 
nos dois ~ampos ao mesmo tempo. 

Dos resultados obtidos. ,.i;u o fü·n Um do norte ... outro do sul 
fica cm wandc vençrnor - Por trr 

dos empates sucessivos ve•lf,,aàos 
entre Évora e Elvas, dos quais saí­
ram vence-dores os eborenses, que 
também derrotara:n no domin!!() os 
júniores do Desportivo de Faro em 
jogo de quarto de Final. 

dir,·cta111cnk derrotado os alcantarrn- A cpoule final> da II Divisão 1m• 
ses, ,• por kr be·1eficiado i111c-nso com ciou-sc com vitórias dos clul:ws pro­
o match-m:.!o entre os cleõc, e os prietários dos -campos onde se rcali­
<azuls . 1 zaram os dois cucoutros da tarde. Na 

A situação dos três cabecilhas Íicpu I Covilhã, o Sporting local ( reprcs(m• 
assim determinada: lante da Zóna Nortenha onde havia 

B.·nfica. com 2 pontos dr vantaçirm frcado em ],• lugar) venceu por 4-1 
sohrc o SportinÇJ - e ainda com um a Cuf do Barreiro, 1 .• classificada da 
c:supcrav,t de duas bolas à maior, Zona Sulista. Mas no Barreiro, o 
rcsultant.c da vit,\ria por 3-1 consc•, çilorioso Barreirense (2.' do Sul) ha­
gu1da na 1.• volta. teu por -!-O o açiuerndo Famalicão 

Sporting, com I ponto a mais que (2.• do Norte). 
o Bclc-nnsrs - m,,s com inferiori- Estes resultados não admiraram 
dacle no score,partlcúlar entre ambos, 

1
. quanto aos triunfos em si mesmos, 

visto os cn:uis contarem com um se hem que fosse um tanto ou quanto 

A Taça de Portugal continua 

Nesta competição prelimmar estãc 
apurados os seçiuintes e ubes: 

No Grupo A - Vianense (que el:­
minou o Leça por 4-1 e 1-2) " O'• 
veirense (que elim nou o Academico 

1 do Porto por 1-4 e 4-0). Estes dois 
concorrentes bater-se-ão arnra entre 

(Continua na S • páf/in.al 

desmentiu aqueles que antolham para 
a modalidad.: um valor internacional 
lisongeiro para o desporto português. 

Isidro Carvalho venceu - e con, 
quistou para si e para o Sporting 
mais o titulo de campeão de Lisboa 
na cateqoria de veteranos. 

Terminou o «Torneio da prima-
vera • do Sport Algés e Dáfundo 

Reuniu cerca de 40 concorrentes o 
O próprio facto de o empate em 

Barcelona ter surgido mercê de re­
cuperação notável da equipa de Lis­
boa mais confirma esta impressão. 
pois demonstra confiança nos pró­
pr os recursos - e isso é lndispen­
,, ,•el sempre, para quem quer triun­
Jnr. 

1 
torneio de natação que o Alqés e 
Dáfundo, à semelhança dos anos an• 
teriores, promoveu entre os SL'US 

Chamados que sejam os joqadores 
do Norte, a equipa ficar.\ habilitada 
a de-fender d~ e .\_) uaconais com 
galhardia nos pJ.óximo campc-ona-­
tos mundiais. 

Nisso se confia. 

Portugal-Espanha em basque­
te!Jol, no dia 3 de Maio 

Porh1íllle.ses e cspanhois vão mais 
uma ve: ..-ncontrar, se nas lutas pací­
f;cas do desporto. Trata-se. desta fei­
ta, do Portugal-Espanha de basque­
tebol - jogo aguardado com vivo 
interesse pelos desportistas dos dois 
países. 

Os es~anhois, concorrentes na mo­
dalidade, uos Jogos O;impicos de 
Lo:1dres, empreenderam negociações 
com diverso, grupos estran!Jeiros para 
preparação do seu «cinco~ ( que são 
de:..!) representativo. 

Por sua , z, Portuqal, longe em­
bora de Londres, enrara o encontro 
com os espanhois como etapa séria 
d -~a actividadc inlernacio:1al qu 
cada vez deve srr mais proqres­
siva. E, para isso. prepara também 
~om c11i.:lado a sua equipa. 

O Campeonato Nacional, em curso 
com extraordinária espcctat:va, foi 
suspenso para que essa preparação 
pudesse fazer-se e=. ordem aos pla­
nos do sekccionador. Oxalá que o 
dia 3 de Maio :narque, realmente, 
passo decisivo no caminho - único 
cac·nho! - que os portugueses, de 
hasquetebol como dos outros despor­
tos, terão de percorrer para se colo­
carem ao par dos outros povos. 

'o único jogo do Campeonato 
Nacional que se disputou depois da­
-q:ides d!!, cujos resultados já demos 
co:ita aos nossos leitores. o Fluvial 
arrancou se11saciond! triunfo sobre o 
\·a<co da Gama-o favorito da com­
.,etição. 

Em uns de::. minutos finais de joçio 
d~cisivo, os rapazes <lo Fluvial ter• 
rram se justos , encedorcs pela mar­
ca de 2 -23. 

O Campeonato só recomeça depois 
:!o dia 3 :!e Ma'o. 

Alfredo Ferraz um português 
campeão do mundo 

A brilLantissima carrc,•a de Al­
fralo Ferraz ,ele\ anos e anos de prá­
ti a de bilha: é di-s que r,ais lcqi­
timamente podem constituir motivo de 
or ulho para u.'11 de portista. 

CaJll ão do M'.lndo de partida li­
vre Alfredo Ferraz é já fiçiura in­
di pensável em todos os torneios in­
ternacionais de bilhar - seja em que 
• :,cc,alidade for. 

Ainda rf.'Ce n'e"'en•e, cr:i. Paris, o 
,a·o•oso joRadc• akançou posição de 

•:, •e1,vo, ela !ficando-se em ter­
c.e>Iv 1 , ,~- no Campeonato do Mundo 

c.cac: o de 7 J/2 ;, frente de 7 
lhantes 1J1ternac1onais de classe in-

a Ferra: - e a nós todos! 

Mais um campeão de Lisboa 
em ciclismo 

A Associação de Ciclismo do Sul 
pr e,i !u com a ,puta dos seus 
camr . tos rtq, nab d~ fundo, 

associados. 
Das quatro dezenas de nadadou s, 

apenas, ao cabo das três · ornadas da 
prova, se classificaram 24 e, dentre 
eles, me,e-cem referência espt'cial 
Eduardo Barb~iro e Fernando Ma­
deira. 

No conjunto, os resultados não fo­
ram famosoc::, mas nem por tsso se 
deve reconhecer menos utilidade ao 
«Torneio da Primavera • 

Antes pelo contrário. 
- O Grupo Desportivo do Estoril 

Praia realizou também .im torneio na 
sua piscina, com provas 1. tnbutdas 
por sábado e don:inçio. Boa concor­
rência de nadac.ores festivais anima­
dos e al\juns resultados intf.'ressJntt's, 
com relevo para Luís Soares d,' Oli­
nlra e Artur Mendes da Silva. 

Terminou ontem a Taça de Honra 
de Oquei em Patins 

Deve ter ficado ontem fl noite con­
cluída a disputa da Ta .1 de H0nra 
do Sul de oquei em pat!ns - a me• 
nos que os resultados veriftcado ·, e 
que, compreenslvclmente, não pode­
mos publicar, sejam :le molde a for­
çar jogos de desempate. 

l\fas , '1 nos enganamos muito ou 
o Paço de Arcos arrecadará no,·o 
triunfo. 

E no dia 26 começa o Cat!'pronato 
de Lisboa, desta vez com os joqos 
nos campos dos clubes concorrcntrs. 

E está bem que assim seja - para 
prémio, ao me-nos, das dcsit teressada.~ 
massas associati\·as respectivas. 

Era tão bom, no entanto, que por 
essas terras da linha dr • inrra e 
de Cas~ ,s existi,sem prqul"nos e pavi­
lhões de despor•os~! 

Vária 

- Benfica r Sportin(l voltar:un a 
or11anlzar torneios internes d~ atle­
ti51no, com resultados aprec,á,·eb r.as 

l 
diferentes provas. 

- Para o Campeonato de Lisboa 
de Râguebi o Belenense,- venceu o 
Benfica. no último domingo, 

- Encontra-se em Portugal o pro• 
fessor bel!]a de patinagem artística 
A. Eulaers que, coadjuvado pda sua 
discípula Fernanda Van Aken - que 
o públ:co iâ teve ocasião de adm,­
rar no Pavilhão dos Desportos 

l 
dará lições da i~teressante modali-cl~de 
a quantos se mcrever<'m para 1s"O 
no re-cinto do Parque Eduardo VII. 
As lições efcctuam-se todo. os dias, 
das 16 às 19 horas; e das 21 ;.is 
2-4 - sempre que não se disputem 
pro,·as oficiais naquela sala 

LOl:JIS 

A notíc,a deu-a nm d'ário lisboet , 
mas parece que não teve a repercus­
são que costumam ter as noticias sen­
sac,onais. Joe Louis, o famoso ne-ílro. 
campeão murro al de box. da catCíl<'­
ria dos pesados, seria de oriQem por 
tuguesa e chamar-se-ia, muito portn• 
çiuêsmente, José Lu1s Barros. 

Seµs pais seriam caboverdeanos que 
teriam enúqrado para a América on• 
de Toe Louis teria nascido, a"ler, n • 
:ando-lhe os p:us o nome 
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FORUM ABEL VARZIM 
DESENVOLVIMENTO 
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&ihiliJ!/tffa~-
CARTA DE AMIGO 

De um operário a outro operário 
A propósito <lo caso de Joaquim ! reitos e deveres. Foi o caso: uma 

Caramelo de Almeida. da Covilhã, a I duplicidade de nomes por um lado, 
que fi=emos referência ~sta secção, e desleixo em reclamar a tempo e 
no jornal do dia 3 do corrente, rccc- horas. Ninguém hoje é nem pode ser I ódio amor ao próximo, sabendo des- tar-te. Depressa muda a «camufla-
bemos uma extensa ~xp_osição do p-r~-1 b) a grande aÇJlomeração de bene- indiferente ao que se passa no mun- culpar e auxiliar os que precisarem fiem» enganadora, mas já o tolo é 
s1dente da Caixa Smdrcal de Previ- fíciários ( 1 S.000 nesta Caixa) com a do. Os factos têm ressonâncias que da nossa ajuda em qualquer circuns- presa e tem de ser de obediência 
dên~i~ do Pessoal da Indús:ria de agravante de nem sempre usarem 

O 
chefiam a todos os ouvidos. são tância. ( cega. verdadeiro jo_quete de uma von-

Lamf1c1os a esc~reccr a questao. _Te- l!lesmo nome, acarreta aos serviços descritos em lingua_qem tão clara que É possível que jâ tenham chegado fade que não é a sua. 
mos pena de nao a pod~r publicar. praves dificuldades. Enquanto não es- todos entendem, e as conclusões que a ti insinuações de revolta envoltas Precisamos de precaver-nos contra 
em VJ-tude <la sua extensao. E d1ze- tiverem todas resolvidas, 

0 
que levará tiramos são as piores. E quando per- em promessas de felicidade futura... o perigo que nos rodeia e sentimos 

mos que temos pena. porque, pela O seu tempo _ um erro ou outro, guntamos de quem é a culpa, a res- Siío as mentiras dos nossos dias. A como vento anunciador de tempestade 
prme;•a ve:, nos apareceu uMa res- serão inevitáveis. Qualquer reclama- posta não é bem definida ... mas uma felicidade verdadeira só trilha o ca- sibilar-nos ao ouvido. 
posta correctissima e sem apelos para ção é, porém, imediatamente atendida. triste::a imensa nus invade o espí- , minho da honra. e aquelas promessas Só nos inte ressa a ordem e o tra-
a lei da Imprensa. como verificamos. rito: Percebemos distintamente que encobrem-nos caminhos de san11ue... balho! 

De facto, usa-se e abusa-se da lei I egoísmo e ódio é o que tra;:; o mundo Arrancam-nos a paz da alma e Podemos e devemos ser exigentes 
da Imprensa, quando a maior parte c) os sio dicatos nem sempre actuam em alvoroço, uma guerra surda a {a- instalam nela desejos de vin11ança dentro dos nossos Princípios cristiios 
das ve:es não hã fundamento para 

I 
neStes casos, parti nd0 do princípio da zer cair a despraça sobre tantos pai- contra irmãos... O mal é darmos o que requerem. para quem trabalha, 

isso. ignorância em que se encontram, por ses a quem rouba a pa;:;, a alegria, sim! Fica-se preso por grilhões de O justo salário e o essencial de como-
A .-:-iaae:ra delicada como nos foi falta de cultura, muitos dos seus asso- a esperança e a liberdade! condenado ao serviço do Inferno' didades para a família. Mas niío pre-

esclarecido o caso em referência !e- ciados. Não sabemos. amigo, para onde ca- Não te deixes ludibriar, sê forte cfaamos nem queremos outros prin-
vou-nos a colher mais pormenores I O caso de Joaquim Caramelo de minhamos. Os destinos dos homens e vence o urso manhoso que não cípios que não têm nem mais mrtori­
sobre este e outros assuntos respei- Almeida não toma portanto o aspecto continuam a desafiar a bondade di- receia apresentar-se revest ido da hu- dade nem tratam com mais ;:;e/o dos 
tantes a esta Caixa. Gostosamente po- de desleixo que lhe atribuímos e que vina, e isto é o pior .sintoma de um mi/de pele de cordeiro para co11quis- nossos direitos. 
demos informar que o caso deste se deduzia naturalmente da troca de futuro para recear ...__Nll~~---NII~~---"-' Demos, pois, de mão aos que prc­
bene!iciário tem a sua explicação correspondência: dois nomes, duas fi-1 E é porque os homens deturpam •••"••••••~•••••••••••• •~ tendam dizer-nos o contrário cm lin-
muito natural. cha.s, demora na reclamação do bene- os objectivos de Deus que tanto se ,--- - --- - --- - - guagem ele «bota a baixo1> denuncia-

Resumindo, da exposiç;io e da vi- ficiário, excessiva a11lomeração de faz sentir o ódio de uns e o egoísmo do ra da ignorância do valor das 
sita que fb~mos à Caixa, onde nos serviço e de reclamações. de outros. causadores de tantas viti- « O TRABALHADOR» ideias e das acções. 
foram facilitados todos os elementos, Comprovando tudo isto pelos nos- mas inocentes a quem só preocupa e, V E N D I D O E M : Olha um exemplo: 
chegámos às seguintes conclusões: sos próprios olhos, queremos agrade- a vida honesta do frab,1/ho. Hã tempo presenciei, e comi110 ou-

) · d - Alenq uer, por a são poss1veis erros e serviço cer os esclarecimentos que -nos foram Temos de ser oposirlio àqueles sen- tras pessoas . uma conversa entre dois 
d ' D . Cacilda Granada em ,irtude a má Identificação do.; dados, e que nos apressamos a tor- timentos, alimentar em nós em vez operários de idades diferentes, num 

beneficiários e da ignorância em que, nar públicos por amor à verdade, a de e11oismo amor ao trabalho e espí- - Amadora, por à vontade tal que ehc_qou a provocar 
por vezes, se encontram dos seus di- justiça, e à correcção. rito de camaradagem, em uez de Toaquim Catarino reparos e poderia ter atin11ido outras 

TRIBUNA OPERÁRIA 
GRATIFICACÃO ANUAL , ' 

A OS O PER Á R r O S E E 1'\ PR E G A DOS 

UZ!'a iniciativa de grande alcance 
econõm1co-soc1al tem .sido levada a 
efeito ::ior uma i::nportante casa in­
dustrial de Co mbra. na parte que diz 
respeito à g~atificação a~ual aos ope­
r.irios e empreçados. É uma casa que. 
como fomos mformados por um pro­
prietário digno de crédito. não só pa­
ga bons salários, mas cuj-as gratifica­
ções são de 2, 3. 5, 7 e mais contos 
ctstr1buí.lo.::; an..1almente. 

Parece-nos que há necessidaclc de 
que os muito pobres de xem de 
o ser, consepui ndo ta mbém obter um 
peculiozinho, embora modesto, de for­
ma a que todos os homens possam 
gozar um pouco da possível felici­
dade terrena, num ambiente de ami­
zade e de moralidade. E, provàvel­
mente. é este o grande pensamento e 

ponto de par tida das aspirações dos 
sócios daquda Empresa. 

Conhecemos outras Empresas e al­
quns patrões que já tomaram inicia­
tiva semelhante, xaH que as 
boas ·,ontades neste e em ldênticos 
sentidos se vão multiplicando a bem 
dos trabalhadores portugueses e da 
própria Nação. 

A. CARVALHO 

- Azambuja, por proporções · se o bom senso do mais 
António Fernando velho niío soubesse enveredar por 

- Barreiro, na considerações cheias de pmdéncia: 
Tabacaria Internacio nal Um defendia que a «coisa> só se 

_ Braço de Prata, por endireitava em certos países com 
0
a 

Tosé J. Capucho lição prática vivida por outros .. . 

- Cacém, por 
Alfredo da Cruz 

- Cacilhas, por 
Domingos Ferreira Matoso 

- Carcave los, por 
Carlos A ugusto de Olil'eira 

- Carregado, por 
A. Violante 

- Carregal do Sal, por 
Antó nio J. Fernandes, 

- C asc ais, por 
Dua rt e ô Messias 

- Castel o Branco, por 
José Vi da! Se stay 

- Costendo, por 

Filho 

Antó nio Martins Araújo 

• 

mais velho, depois de ouvir longo 
tempo aquele arrasoado repetido en­
tre risos a esconder maldade, res­
pondeu-lhe, como que n,io fazendo 
caso do que se passara: 

- Mas ouve lá, porque niio apli­
cas ao teu filho. para o meteres na 
ordem, o remédio que fulano dâ ao 
filho dde todos os dias, dando-lhe 
cabo do canastro com pancada? 

- Não simpatizo com a educação 
pela violê ncia. prefiro antes persua­
di-lo das suas obri11ações e tenho con­
seguido mais assim . .. Pela forra mais 
afastava o rapaz e tomava-se-me di­
fícil fazê-lo retomar o bom caminho, 
que é o que sucede a fulano. Bem 
vé, nem a todos os «doentes>, em­
bora tenham a mesma doença, pode 
aplicar-se o mesmo remédio. E. pre• 
ciso at.:ndcr-sc ao estado do orga­
nismo. etc. 

Resposta do prudente operário: 

Ora isto t!, quanto se pode chamar 
uma casa ideaL com dirigentes dignos 
dos melhores encómlos, assim como 
os própr os sócios, que aceitam e 
aprovam nma medida tão importante 
para a vida .dos seus serv:dores. Aprenda1nos econo1n1a 

- Mas achas que o «remédio> apli­
cado a certas nações, que ainda agra• 
vou mais o mal, devia ser «trnta­
mcnto» para todas? ... 

Se to<los os patrões tomassem a 
iniciativa de auxiliar os operários e 
empregados, 11ratificando-os anual­
mente n-a medida dos seus lucros, di­
minmriam bastante as difkuldades em 
muitos lares. Para nós não tem aceita­
ção aqu,:,la frase pouco ou nada hon­
r.:>sa de. cos operários não sabem go­
vernar o dinheiro~, pois se há operã­
r os capa:~s de, numa hora, 11astar a 
fer a em coisas sem proveito para si 
e para os seus, também não deixa de 
os haver que sabem governar o que 
é seu, e o que lhes custa a adquirir 
durante seis ou mais dias de trabalho. 

Os operários e empregados, grati­
ficados com as importâncias acima 
descritas. ao fim de duas ou três de­
::.:!'.llas de anos comeguem amealhar 
um pec:tlllo importante, que lhes dá 
ocasião de virem a ser proprietários. 
Esta 'usta recomp~nsa pode, quando 
bem aproveitada. levar muitas pessoas 
a muito melhores condições de vida. 

Quanto a nós, a iniciativa <la (Jra­
tificar;ão deve assentar arraiais no 
comércio. na Indústria e até na pró­
pria agricultura, 

A Emp~esa a que nos reportamos. 
sem o proclamar aos quatro ve-ntos. 
combate, assim, as ideias que 
visam prejudicar a sociedade e o 
prôpr~o país. E fã-lo com medidas so­
ciais que têm por fim dignificar a pes­
soa humana, honrando o ,eu traba­
lho. To<los os trabalhadores ao ser­
viço daquela empresa po<lem conside­
rar-se sócios sem capital empatado, 
pois no fim do ano recebem o produto 
do seu esforço físico e da sua boa- 1 

,vontade pessoal. 1 

·········"·""········"·••'-" SÁB IOS E. .. BAILES 

Séneca, um dos maiores filósofos 1 
pagãos da antiga Hispãnra, disse que 
os bailes efeminam e corrompem o 
coração. 

Tácfto, o maior hbtoriador ro• 
Jllllno, di:ia que os bailes são a per­
versão do gosto e a lenha para o in-
cêndio dos sentidos. , 

Virgílio, o maior poela latino. 
escreveu que nos bailes está a ceguei­
ra dos homens e a perdição das mu-
lheres. • 

E o bom velhote afastou-se di• 
P o r A B E L V A R z I M zendo .,deus ao companheiro, a rir, 

enquanto o mais moço, percebendo o 

o PRECO JUSTO 
logro a que tinha sido condu::ido com 
o exemolo do filho. se afastou enca­
vacado ante as mofas dos circ1ms-

Escreve o Professor Defourny, no 
Compêndio que 1a aqui citei: «As 
leis dos preços não devem iludir-nos. 
Não siÇJnificam que os preços se fi­
xem duma maneira fatal, ou que a 
sua determinação, fu9indo à acção li­
vre e re-sponsável do homem, escape a 
toda a regulamentação de ordem mo­
ral. As leis da oferta e da procura. 
as leis da concorrência e do mono• 
pálio como leis reguladoras dos pre­
ços, são abstracções. Por detrâs 
delas, hã homens que oferecem, ho­
mens que procuram, hom1'ns que se 

, 

fa:em uns a~ outros, mais ou menos. 
a concorrência, e aos oua1s, neste do­
mimo da actividade como em qual­
quer outro, é preciso uma rewa de 
proceder. A teoria do preço justo 
fornecerá essa regra . • 

O Professor Defourny justifica de­
pois a sua maneira de ver com ar11u­
mentos interessantíssimos que vamos 
!imitar-nos a condensar. 

Em pri~iro lugar, di: ele, é pre­
ciso saber,se que as leis dos preços 
foram fixadas, partindo-se do princí­
pio ue que os hom .. ns, toàos i\luais, 

CARTA DE ESMORIZ 
ANTÓNIO DIAS DE A:iMEIDA 

Faleceu no próximo passado dia 1 
12, o nosso conterrâneo e amiçio An­
tónio Dias de Almeida, sócio da con­
ceituada firma industrial de Gaia I 
4'.Relvas & Almeida, Lda.~. 1 

É com imenso pesar que wmos de­
saparecer o ilustre e muito querido 
Esmori::ense, que aliava uma fina no­
breza de alma a um coração extrema­
mente bondoso, contando um amigo 
em cada um dos seus conterrâneos. 

O seu funera l foi a clara demons­
tração de quanto era estimado: nele 
se encorporaram os seus numerosos 
amigos de Gala e Esmoriz, assim co­
mo os operários e empreÇJados que 
trabalharam sob a sua direcção. 

Alta lição nos deu na sua morte 
aceitando com resiçinação os decretos 
da Divina Providência. 

Paz à sua alma. 
À familia, em especia l às suas ir-

mãs, bem como aos restantes sócios 
da firma «Relvas & Almeida, Lda.>, 
apre.sentamos a expressão do nosso 
muito pesar. 
•••• , •••••••••• ," ••• ,.~ ••• , ••• 1 

« .. conscientes e convencidos 
da sa9rada responsabilidade (do 
cristão). não vos conformeis, 
do fundo da vossa alma, com 
a que Ia geral mecliocricladc 
pública. dentro da qual a maio­
ria dos homens não podem 
observar os preceitos divinos, 
sempre e cm todo o caso rn­
violáueis, senão com acfos he­
roicos de virtude . 

(Discurso no 50.• aniv.• 
da «R. N. 

S. S. PAPA PIO Xll 

procuram realizar no mercado o me­
lhor negócio possível. Quer dizer, 
partiu-se de uma concepção abstrac­
ta do homem: o homem económico. 

Mas o homem é dotado de uma 
unidade substancial. Em cada uma 
das suas actividades, compromete toda 
a sua personalidade. Ora o homem é 
acessível à compaixão, à simpatia, à 
ide ia religiosa, à ideia do dever, ao 
oatriotismo e muitos outros sentimen­
tos que podem conter o seu egoismo 
e moderar o ardor com que proc ura 
a riqueza. As leis dos preços não têm 
portanto rigidez de ferro. Mesmo que 
a tivessem, é preciso não esquecer 
também que as leis reagem conform~ 
as condições que se lhes fornecem. 
Mesmo que os homens procedessem 
levados sempre pe los mesmos senti­
mentos do maior interesse, ainda as­
sim permanecem livres de influencia r 
na vida económica. Exemplifiquemos. 

Os homens podem, pelo menos cm 
certa medida, aumentar ou diminuir 
a produção, e o seu próp r io consu­
mo. Logo podem fazer variar os pre­
ços. Um só não, mas coliAando-se, 
entendendo-se uns com os outros, po­
dem os produtores diminuir a oferta 
e assim aumentar os preços, como 
podem lançar -se na concorrência e 
fazer assim baixar os preços. Tudo 
,sto está na esfera das possíveis acti­
vidades humanas, e, portanto , as leis 
económicas são dependentes até certo 
ponto da vontade dos homens. A bem 
dizer, até poderiamos aceitar o prin­
cípio de que os homens podem fixar 
os preços. mais altos ou mais baixos, 
conforme a sua vontade. 

Para os orientar nestas actividade-s, 
é que será bom estudar os princípios 
em que deve assentar a teoria do 
preço justo, para n5o ficar o preço 
das mercadorias ao jogo livre dos ca­
prichos ou ambições de alAuns ho­
mens. 

É o que vamos ver no próximo 

tantcs . .. 
Não sabemos o que se teria pas­

sado naquela cabeça desorientada 
perante o chamamento .i ra:::iío de 
um homem experiente que jâ nlio 
vai em «canti11as> . .. Mas certamente, 
se de todo não tivesse ainda embo­
tado o cérebro não deixaria. como 
todos os que presenciaram o facto. 
de dar razão ao velho operário, em 
cujas palavras, poucas, e no seu ou­
vir calmo se percebia aversão à mcn­
ti,a e aos «sonhos de crianças> que 
não medem o pcrig<> das coisas em 
que imprudentemente se mefrm ... 

Sejamos homens cm todo o sen­
tido: homens de vontade forte con­
tra o erro, confrB as utopias. o, ue­
nenos que querem roubar-nos o sos­
sego. a calma do nosso Pit•er fami­
liar . 

Esforcemo-nos por valori=ar-nos no 
trabalho e defendamos o que nos per­
tence por direito do mesmo trabalho, 
Mas façamos tudo com os olhos no 
Alto. - cm Deus. de onde propfm n 
paz e a prosperidade oor que vnle 
.1 pena lutar. 

PAULO DA CRUZ 

.JUSTIC.\ SOCJ.\L 
iAi do que o/.,idc que um,~ 

verdadeira sociedade nacional 
inclui a justiça social e exige 
uma equitativa e conpenicnte 
participação de todos nas bens 
do país! Porque, de outro mo­
do. jâ vedes que a na,·lío aca 
baria por ser uma ficçlío scnti­
-ncntal, um pretexto í/11sioni ta. 
encobridor de qrupos pnrticula­
rcs .. . .> 

(Cit. na Pastoral do Bispo 
das Canárias apud Ecck·­
sia de 21,VH-945). 

S. S. PAPA PIO XI/ 

número. 1 ------------------

o TRABALHADOR N . .., 15 - II Série 

• nossa posiçao 
os preceitos essenciais da religião que l 
se gloriam de professar, não tratam l 
de a conhecer melhor, de profundar 

1 ma,s no intimo as raízes das convic­
çôes, e menos ainda de fazer corres- , 
ponder ao luxo externo da reli,1ião o I 

doce esplendor da co nsciência recta e 1 
pura, que pondera e cumpre todos os 
seus dct1eres sob o olhar de Deus. , 
Sabemos quanto o Divino Salvador 
detesta essa vã e falsa máscara de 
piedade. Ele que ordenou fosse o Pa, 
adorado por todos «em espírito e ver­
dade» (S. Toão IV, 23). Quem não 
11ive verdadeira e sinceramente se­
gundo a fé que professa, não poderá 
hoie conservar-se livre de periuo por 
muito tempo quando a procela ruge 
medonhamente no vento impetuoso de 
luta, mas ver-se-á desesperadamente 
submergir neste outro dilúvio que 
amc,1ç,1 o mundo. e assim. expondo a 
escárnio o nome cristiío. caua'rá por 
si mesmo a própria ruina. 

b) Desape g o dos bens terrenos 

E aqw, Venerâvcis lrmlios, dcse• 
jamos recomendar mwto particular­
mente dois preceitos do Senhor de 
especial correlação com as presentes 
condições do r;éncro humano: o do 
desapego dos bens terrenos e o pre­
ceito da caridade. 

«Bem-aventurados os pobres em es­
pírito foram as primeiras palavras 
que sairam cios lábios do Divino Mes­
tre, no scrm,io da montanha (S. Ma­
teus, V, ]) . E esta lição é mais que 
nunca necessária nestes tempos de ma­
tcrialism'.> ardentemente sequioso de 
pra::eres e bens deste mundo. Todos 
os cristãos . ricos ou pobres, ponham 
os olhos no céu, recordando que «não 
temos cá cidade permanente, mas pro­
c11ramo, 011tra f11t11ra» ( Ao.s Hebreus, 
Xlll, 14). Os ricos niío procurem n 
fdicicfode nos bens da trrrn , nem ga.,­
tem os melhores esforços cm o con­
sc_quir: mas lwvcndn-sc como simples 
administradores. que dcuem prestar 
contas ao s11premo Senhor, usem deles 
como de meios orcciosos recebidos 
ele Deus para pr~duzircm [ratos de 
1'1rlude; ni:m deixem de distribuir aos 
pobres o que lhes sobra, SCflundo o 
prc,:cifo evan.<1<'lico ( cf. S. Lucas. Xl, 
41 ). Se assim não fizerem, cairá so­
bre eles e sobre a stta fortuna a sen 
tcnça do apóstolo S. Tin110: « Vamos. 
ricos. chor,,i 11/uln11do sol>rc a.s mis-<-

rias que cairão sobre vós; as vossas 
rique:::as apodreceram e a traça roeu 
os vo ssos l'estidos ; a ferrugem le~•on­
•VOS ouro e prata . e ela mesma dará 
testemu nho contra vó.s, e como fe>.'W 
deuorará as uossas carnes, Acumtr­
lastes teso11ros de ira oara os tiltimos 
dias ... > (S. T ia/.lO, v: 1-3) 

Mas também os pobres, embora es­
forçando-sr se,;undo as leis da cari­
dade e da justiça por adquir ir o ne­
cessário e melhorar a sua situação, 
eles mesmos devem ser «pobres em 
espírito » rS . Mateus , V, 3) , tendo 
mais cm conta os bens espirituais que 
os bens e gozos terrestres 

c) Caridade cristã 

Ainda mais importante, como remé­
dio do ma l que tratamos, ( remédio 
que se ordena prl'cisamcnte a curá-lo), 
é o preceito dn caridade. Falamos 
daquela caridade cristã, «paciente e 
beni11na» ( I Coríntias , X/li , 4), que 
rejeita de si todo o espírito de van ­
glór ia e de vil tutela , adversa e 
opressiva da dignidade do próximo: 
da caridade que. desde a origem do 
Cristianismo, ganhou para Cristo os 
pobres, os escravos. Por isso, cslamo.s 
sin.qularmcnte qratos para com todos 
que nas· obras .de beneficência. desde 
as conferências de S. Vicente de Pau­
lo até às qrandcs recentes or_qaniza­
çõcs de assitência social, exerceram e 
exercem as obras de misericórdia cor­
porais e espirituais. Quanto mais os 
operários e pobres experimentarem cm 
s, próprios aquilo que por eles fa;; o 
espirita de caridade aceso no amor de 
Cristo, tanto mais com•ictamcntc iriio 
depondo os preconceitos de que o 
Cri.,tiamsmo perdeu a sua ef icácia e 
a l.qrqa profc_qc os que abusiuamcntc 
exploram o trabalho. 

De uerdadc-, quando de um lado 
pcmos es,a turba inúmera de indigcn• 
tcs , por ,,;irias causas de que mio siio 
resp;:,nséveis. V"rdndeiramentc oprimi 
dos de miséria extrema. e do outro. 
áo lado dcs~es. fanto.s que .<1astam. 
loucamr-nfe. no pra=cr e em coisns 
inúteis. somas f,7bulo.sas, entlw niio 
podemos deixar de confessar, com dor 
profunda no peito , que nem todo,; 
observam honcsf.Jmcnte a justiça. nem 
compreendem tão pcr{e;tamentc a ca­
ridade cristã que façam dela uso quo­
tid,ano de ,,ida. 

130LETLM MllNDIAL 
UM «CLUB » 

Neste fluxo e refluxo de «sen5ação• 
que tem constituído a vida dos nos, 
sos dias. e tanto tem su\Jcstionado os 1 
espíritos como os tem cansado. por­
que o excesso de imaqinação t,unbérn 
cansa, parece que ainda se não cs110-
taram O$ motivos de espanto, de 
.idmiraç:ío e de miraqcm. A verdade 
é qu(' apareceu cm público. há dias, 
uma notrcia qnC' tem tanto de singu• 
larmente extraordinúria. como <lc C'Xi 
gente respeito, pelo espirita em que sr 
fundamentou e que a amma, embora 
haja, ua sua concepção, o arroio e a 
utopia -de mãos dadas, 0 correrem 
para um objectivo... sem objectivo 
bem definido! • 

O caso é que um qrupo de homens 
políticos. reprcse-ntando onze naçõC's 
da rcçiião central t.la Europa. ou me 
lhor, da zona que- fica entr<." o Bültico 
e o Mar NC'gro. r<."solvru constituir 
tirn ,c!ub federnl,, chamado <Int('r­
marium , «-l'ntrc marrs> prccisam!'nt-' 
por se ,ituar na zona indirnda . 

Este- 4'.club federal,, que tem duas 
sedes, uma em Roma, outra el!' I.on• 
dres, e duas .sucursais, uma em Paris. 
outra ern Bruxelas, abranÇJc - se um 
dia o objectivo da federaçáo desper• 
tar a consciência, o entusiasmo e a 
dedicaç1\o dos povos chamados, - o 
bom de cento e oltirnta rn:lhõl'S de in­
clividuos. 

Dcsdr qu<' se trata d<' um mo, -
mento pró-independência de cada uma 
das n;ições aprq1adas. que é como 
quem d1: - libertaçao do juno rus­
so -. e é :neste amor prla indrprn 
ufncla que rcsidC' a exiÇJl'ncia de um 
respeito umversal. parrCC'-nos haver 
ra:ão para n/io tornar o caso trio 
utópico como numa prunC'ira impres- 1 
s:io se poderia supor. 

É certo que os srus fundaclorcs, rc• 
crutados entre italianos, polacos, 
checos e húngaros, muito especial­
mrntr, cont,un com o patriotismo dos 
i;cus contc-rrfineos, além de igual fl'r­
vor de ema•1cipa io cn!rl' os búl11a 
ros, roLr~o , lituanos, sérvios, etc. E 
esse fono aqr,,do pode e~cal<lar e 
tr.1nsíormar as almas. 

!\la , e aqui nos apare<:,·, primeiro a 

N. 1 5 - II Série 

SI N GU LA R 
incerteza, depo is a utopm. o lado fr;i­
co, digamos as.sim, desta formidável 
or,1aniza~o federal é que os mesmos 
or9ani:adore-s contam com <lo1s trun­
fos pouco se9uros para fa:er a sua 
cartada. 

O primeiro é esperarem que uma 
ter.x>ira 9ucrra ou uma revolução ir.­
terna na Rússia lhes proporcionem d 

desejada ocasião de revolta colect1va . 
Um caso porque talvez fosse preço 
demasiado caro, embora por princi­
pias de humana solidariedade se de­
vam libertar os ,-scravos da qrilheta, 
outro caso, porqul', apl'sar do que se 
rosna e dos sintomas esporádicos que 
ap-areccrnm, n,10 se pode levar muito 
cm conta, parecem-nos ra!ões um tanto 
afastadas e ,assentes em terreno move­
diço. 

O se91111do, então, entra - e por 
assim dizer, à. cegas - no reino da 
utopia. 

Querem os mesmos fundadores da 
ideia kderalista de libertaç:io. que ao: 
povos indicados se juntem a Ucrânia 
Ocidental. a Bicio Rússia e mesmo a 
Georgia e a Arméma , afirmando que 
nc·ste.s paises. ,;(' assim Sl' podem cha­
::tar, 1a contam mmtos e fervorosos 
adeptos. 

Como quer que sc1a, com visão 
rcalistica ou sonhadora o facto é que 
o tal cclub federal> exi5te, como de 
resto, na outra quC'Tra. existiram, 
cspcc1ahnente na Europa Central. 
muitos «cl > polic!cos similares, é 
verdade- que sem feição federal. mas 
dispostos a aux1!1arem se mutuamente 
na librrtaçfio das rcsp<'ctn:as pátrias. 

E rntão acabaremos. talvez, por 
perder tarnbm a impressão de f,cção, 
se completarmos a noticia dizendo 
qu<'. l."m certo~ meios mternaciona,s de 
destaque e de vulor, a ideia encon­
trou benévolo e s1mpâtico acolhi­
mento. 

O qulxotismo tem alma e tem fihra 
e há menos rid1~ulo tio qae se pensa 
nos pigmeus que juntondo-sc, que• 
rl•m salvar-se dos ÇJ!Aantes, porque 
todos eks tl'm o seu ponto fraco, o 
seu calcanhar dl' Aquiles. 

LUSITANUS 

o 

(Continuação da 1 . a pág 

Desejamos, portanto, V cnuâ ucis 
Irmãos, que cada vez mais sua ilus­
trado pela pa la1•ra e na imprensa c,te 
di11ino preceito, senha preciosa de re­
conhecimento dada por Cristo aos 
seus discípulos; preceito que nos en­
sina a ver nos tristes sem ventura 
como que a Jesus Cristo, e nos manda 
amar os r•ossos irmtíos como Cristo 
amou os homens, até ao sacrifício dos 
bens e da vida. se preciso for. !.!edi­
tem pois todo.,, e muitas vc::es, aquela 
sentença, por um lado de terror e por 
outro de confiança, q,1e o Supremo 
fui:: lerá no último dia: «Vinde, ben­
ditos de meu Pai ... porque tii·e fome 
e destes-me de comer· twe sede e 
destes-me de beber. .. Em l'erdade l'OS 

dilJO, que todas as ue::c s que o fizes­
tes a urr: de meus irmãos, oor mais 
humilde, foi a Mim que o· fi=estcs 
(S. Mateus, XXV. 34-40): e por ou­
tro lado: «Afastai-vos de Mim, maldi­
tos, para o [0110 do inferno ... : tit>e 
fome e n,fo me destes de comer; llt>e 
sede e não me destes de beber ... Na 
verdade vos digo: todas as i•ezcs que 
o niío fi;;estes a um dos mais pequeni­
nos de meus irmãos foi a !v!im que 
o não fizestes> (S. Mateus. XXF, 
41-45). Para asscuurar. portanto. a 
vida eterna e poder socorrer eficaz­
mente os indigentes, é necessário 
absolutamente regressar a vida mais 
modesta , renunciar aos pra;;eres igno­
miniosos . tanto cm pr/itica hc je no 
mundo, e esquecer-se de si para pen­
sar no próximo. Virtude div,-,a de 
regeneração contém este «preceito no­
vol> (como lhe chamat>a fesus Cristo} 
de caridade cristã (S. lo,,o, Xlll, 34), 
cuja fiel obscr<'ância in/undirâ nos 
corações doce paz desconhecida no 
mundo, si:ndo capa= de curar o géne­
ro humano cios males de que enferma. 

de amea lhar modesta fortuna,, obstan­
do ass im à chaga do pauperism o uni­
versal; se em sua vanta r,cm se "~º 
criam in,tituiçõcs com segur os públi­
cos ou privad os, para o temp o da 
uelhice, da doença ou do descmprc 110. 
Numa pa lavra , para repetir aqu ilo 
que dissem os na N ossa Enciclica 
Qua drages1mo Anno: A econ omia so­
cial subsistirá verdadeiramen te e obte­
rá os seus f ins, quand o der a todos 
e a cada um os bens que pode dar , 
mediante os recursos e su bsídios da 
nature::a, a arte técnica e a rcorga­
ni::ação social do facior econó mico : 
bens que deve m ser cm (anta quanti­
dade quan ta é necessária para sat is­
fazer às necessidades naturais e ho­
nesta comodidadf. e criar aos homens 
aquela condição de vida mais fcli;:; 
_que, obtida e flO~ada de modo rc11ra­
do e prudente, não obsta à virtude, 
até pelo contrário a fauorece pode­
rosamente. 

Se, po is, como acontece muito fre­
quentemente no salário . a iust i,;a não 
pode ser obsernada por cada um, a 
não ser que todos os fornecedores de 
trabalho .se unam por pactos e acor­
dos em instituições ordenadas a evitar 
a concorrência entre si ínc-0mpat ít>cl 
com a just iça dePida aos trabalhado­
res, o de,,cr dos empresários e patrões 
é sustentar e promol'er estas ínsfitu,­
çüc, necessárias à observãn6a dos 
deveres de iustiça para com o mundo 
cio trabalho. Alas recordem também 
os trabalhadores seus de,•ercs de ca­
ridade e iustir;a para com os forne­
cedores âc trabalho , e pcrst1adam-sc 
que deste mvdo saft,a_quardam ma ,s 
firmem-:11fe o., prüprws interess;:o.-. -

na) 

Portanio, .se se cons idera no cr.n­
;unto da vi da económica - como JJ 
notá mos na N oss" E m:icl ca Quadr· -
11csimo Ann o - nã<.: .e ooderá faze r 
reinar a mú tua co abora~,io d a justi\.J 
e da car idade nas relaçõe s ccoriom ico­
-sociais . senã o por me10 de um corpo 
de insti tuições profissionai s e inter• 
profiss ionais com base cristã , e 1 g a 
das entre si e formando m b fo r71as 
dir•ersr,s a;ustadas a lugares e ~.r­
cunstâncias. aquilo que se clw m.J .J 

Corporaçã o. 

f ) Estudo e difusão da doutrina 
social 

Para dar a estn acção socia l mai5 
cf,câcia , é abs o/ufamcnte nccc .[m 

promo, ,er o t:studo dos pr oPLm s s .,_ 
ciais à luz da doutrina c-r1sf ,i e di­
fundir-lhes a beleza e confl't do c10 11-

tri11ário sob a cgidc da auf ridadc cl 
Deus , instituída na própr·:i l.qrera. S 
o modo de a{Jir de alguns c, •o ico 
no campo cconómic•~-social nem s.em 
prc foi digno de lom •or. isso accmtc­
ceu porque não meditarem ,uficienlc­
mente no ensino dos Sumos Pontif,cc 
sobre ,•ste assunto. Por ,sso. e t.'11a­
mcnre ncccssilrío q1:e cm todas as 
classes sociais , se prom 01•a , sequndo 
o seu clit•crso qra11 de cultura inte­
lectual , formação soci ológi< a m ,i, cur• 
dada, procurando ~olicita e hàbrlmcntc 
difundir os ;:onsinamenfo da Igreja 
também entre as classes op, r,íria . 
llustrrm-se as intelí1-1é:n:::ias com a luz 
brilhante e segura da doutrina cató­
lica. e fortaleçam se as i•ont.idcs par 1 

a .,eg•zirem e aplicarem como norma 

(Continua na 6.' página] 

d) Dev eres de e strita j1,1stiça 

Mas a caridade jamais será cari­
dade se não ~e. b, '~"- forti:mc te na 

VAMOS FAZER CAMPISMO 
justiça. 

O apóstolo ensina que Cqu"m ama Ao abordarmos este assunto , na 
o próximo cumpriu a lei>, e dá a aparfncia simples, di:êmo-lo jü, alto 
razão: «não sc-r adúltero. não ser as- e bom som acabe-se com as mâs­
sassino, não roubar ... e qualquer outro caras ' 
preceito ,e usume nesta fórmula: Todos nós ternos visto uns senho­
amará~ ao tt'u próximo como a ti res que atraV'C ,sam a cidadl•, a cami 
mcsmo:t (Rom., Xl!l, S-9). Se . por nho dos locais de embarque. wsti• 
tanto. segundo o apó,-tolo, todos os dos de modo e da manrira mais 
deveres se reduzem só ao preceito da estravagante~ . 
caridade PCrdadcira. mesmo aqueles São campistas - di:: quem os \'e 

que são de e~trita justiça , como mio E ru vejo-os também: saco às cos­
matar, não roubar: uma caridade que tas, levando preso . por fora um rs­
prive o operário do salário que jus- pesso cobertor - quantas vezes dr 
tamente /fie é dc-,•ido, não é cándadc, papa! - e ainda, preso com cordas 
mas nome vão e estulto simulacro de e correias, o cantil. candeeiro , bar­
caridadc. Não é justo que o operário raca, mastros, etc. , tu-do isto a cho­
receba por 7sm<_>la aquilo. a. q_11e tem I calhar, causando um efeito rià1culo . 
direito por 1ust1ça: nem e l1c1to se1a Nas mâos levam. ainda, frcquen-1 
~ quem for libertar-se dos deveres de temente, ou Çjrossas varas . ou volu-
1u.stiça, $ubst,t111ndo-os pelas migalluis mes de toda a espécie. 
da esmola. Caridade e justiça impõem Ao \ é-los não posso deixar de 
de .. crcs, muitas ,•e:::es acerca da mcs- pensar no que levarão dentro das 
ma coisa, mas sob aspcctos dwersos; mochilas. 
e aos operários, por exiqénc:a da sua !.'vl:as complrtam esta linda fi9ura. 
própria diqnidade, impele-os hoje, com \·rstindo uma camisa de pescador com 
raziio, acérrimo ímpeto de ânimo , que cores gritantes, calções curtíssimos, 
forçará os outros a rccorihcccr e a grossas melas de lã e botas cardadas. 
ponderar nos dcl'crc~· a que estão · Esta mascarada ainda não ficou 
obriflados para com eles. por aqut. Lá vemos em redor do pes-

Por isso. po/tando-Nos de modo e<- coço um cordão:mho e nele- preso 
pecial para vós, patrões e indu~triais um ap ,to e, às vezes , a bússola para 
cristiios. cujo múnus é hoje tão difícil não se perderem .. e à cinta a faca 
por carrc11ardes com a pesada hcran- de mato por causa dos leões ... 
ra de erros de um renime económico Ah! é ver<ladc, já repararam que 
iníquo '7ue sobre as gcraçõe passadas alguns até levam cachimbo, e boné 
abriu ingentes ruína,: lc-mbrai, tende de ÇJrandes palas ou chapéus com 
sempre na memória, a Possas rcspon- uma penlnha à tirolesa ... 
sabílidades. Triste é: dizê-lo, m.is é: Para quê? Nada disto é prc-ciso 
i·erdade q11c o modo de proceder de para se praticar campismo nos arre• 
muitos católicos contribuiu para aba- dores. A vontade C' o qosto pdas 
lar a confiança da classe operár'a na coisas do campo é evidC'nte neste, 
rchniiío de N. Senhor Jesus Cnst . rapazes e por ,sso os aconselhamos 
Esses ntío quiseram compreerUi ·r que a serem comedidos no trajar e que 
n caricwde cristã exige o rec nh e, ac a e tudo - o peso é prohlema 
mcnto de certos direitos devidos a, fundamental em campismo-pedestre -
opc-rários. prcscnros bem clara e ex- levem só o indispensáv<'l, mas deste 
plicitamente pela lRrcja. Que se deve crndispensãvel dcíxem ficar a me­
pensar daqueles patrões católicos que tade cm casa! 
nalguns lugares conseguiram impedir lngenuamentc-confessamos-quan­
a leitura da noSSll Encíclica Quadra- do come.;âmos <Vestimo-nos> tambem 
gesimo Anno. na!' suas ifirejas pa assun .. Julga,·amos que tudo «aqui• 
tronais? lo> era prc-c:iso; felizmente em breve 

E d,7quelcs índustruus ctJtólicos que aprendrmos à nossa cus:a". 
se rebelaram até hoje como adversã- Muitas das pessoas com quem fa­
rio do mo<'imento operâr,o recomen- Jamos destas coisas da vida ao Ar 
dado por nós pcssoalmeme? Não é Livre d :em-nos do eu gosto e de­
para deplorar que o direito de ]¼o- se o de a praticarem, mas confes­
priedadc, reconhecido e senczonado sam-se ,ncapa:e.< , pois não têm «fci 
pela Iwcja. tenha sido usurpado vara tio para se vestirem assim. 
de[raud1r os operários do J• ~to a- E têm razão 1 'ão h.1 lli'Ce<sidade 
rio e seu· direitos sociais' de se ndiculari:arem aos olhos dos 

e) Justiç a social 

( ... ) /,Ias não se pode d,zer que ~e 
prol'ídrnciou il justiça soc1 .. 1, e os 
operários nlío têm asseguracw a pró-­
;>ria s11stt'ntaçl!o e a da família com o 
j11.sto xilário proporcionado a esse 
fim; se 11.'io se 1/zes f ac1/1ta n ocasi,fa 

citadino e dos aldeões, só porque 
professam ideias hv.es e desempoei­
radas . 

Substituam se CSSC'S grandes bonés , 
por t•11a boina 0:1 fiquem em cabelo. 
Essas camisas de pc-scador podem . 
,om vanta{ll'm, dar lugar a urna 
ca urc:na ou casac~ C!iport dr caqui. 

Levem os vo sos calções Jâ ves, 

T R A B ALHADOR 
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tidos, mas por cima del,-s riao e<q·1c-­
ças as calças - uma< s mplcs L lç 
de cotim ou no q nc•o oolfc. 

As botas cardada f,ca para < 
longas marchas e passeios rye 1cstres 
- calcem antes uns sa atos tl'.'lo po 
pular. reforçados com ai umas e lr­
das, ou melhor. com hç.~ ras t aves­
sas cc-no as bota~ de futebol. 

Esse facalhão que levam à c,ntur 
pa•a bom serviço na coz 1ha O, 
vossa C'lsa, mas, no campo. um ho 
canivete com saca rol' :is ainda é o 
melhor e t<'m a vantagem d~ evitar 
desastres. 

O apito , a bus,ola <' outras bugi­
ciangas, guardem-nas para quando fo­
rem ao Polo Norte ... 

Simplicidade, compostura . delicadc-­
za-o '<d('scu'.pe e o «com licen a 
fazem pa rte. não esqueça1I?-<lo Dc­
cáloçio do Campista. 

Hâ ainda um costume para que 
chamo a atenção do senhor princi­
piante: - vai se tornando hábito uns 
imitamo.~ outros , de se porem e ·a 
ções durante a ,iagfm. no combo o 
com este gl'sto. ai ás natural, r.:'io 
reparam que ferem SUSLept1biJ· da'" 
e se tornam alvo de ser!' ~ir-ho, d1s 
farçados passando aos olhos de todos 
por malucos. Quando chc arem u es­
trada e seja ne essar o anJar um 
1>0cado, então , sim, dJ.Spa:::i as .. lç s 
l' marchem desempenados pda strada 
fora. 

Uma adaptação cnteriosa do noi o 
vc-stµario do rua-a• dia, sa 1sfa;;, pkna-
vestuar o do drn-a . <.ati a: ,pi na• 
mente. Nada 'L' mascar.idas. ler1 
orcm-s<' que a causa do Ar Livre 
não int~ essa mmtos camp i tus, mas 
sim bom CtJmpi tas. 

UMA ANEDOTA 

Errnrrtraramo-'!los. no 110 o f'm de 
~emana numa qu .nta dos arredor s, 
quando 1unto · s no sas barracas p 
rou um senhor c,enero <bota de ela 
ticol>. Mirou e por fim f•: -nos e 
quer pf.'rgunta. 

Não petcebemos, mas d ssemos que 
sim, pensando ter ?JOS ,erqun•ado e 
eramos campist<!s, 

Mais tarde voltou .. cocr1pan a.k, 
duma senhora , e então o bom hc m, 
apontando-nos , 1lue1dou a e p<>sa, 

- Vês? Estes SCl'hores são e pre 
qados .10 Mm1ster10 da G •ra 
estão aq;.ii de serviço' . 

. .e não tive nos cora cm e o m­
fonn r devidamente'··· 
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Num ministério I mei:a meta3e do sé~ulo I\:, o processo j VERTICAIS: - !-Comunicações 
. . . . de 1~prcssao com tipos feitos de metal telegráficas. 2 - Homem moço; facto 

-
7
0 sr. d1recto1 geral esta no çiab1- fundido num molde, processo depois extraordinârio que domina uma época 

nete. aperf~·ço d J · G b ~ N · · s· h . _ ~1 a o por oao utten erg, na- ., - ome masculmo; assobiam. 4 -
-b im_, sen_ or, mas quando esta nao tural de Mogúncia, onde nascC'u rm Arrasta com o rodo o sal nas mari-

rece e mn11ucm. _ _ 1440. nhas; irritara-se. 5 - Punda.1m•ntal: 
O 011tro ~1stra1do: -_ Entao nesse ConseÇJuira Guttenbcrg gravar le- t~rminação verbal. 6 - Tingira de 

caso voto ca quando nao estiver. tras metálicas móveis; mas restava azul escuro. 7 - Batráquio aquMico: 
ac_har _um metal ou liga para a multi- Vila do norte de Portugal. 8 - Eli-

C É S A R Gutenberg e ª Imprensa phcaçao das mesmas e para o uso a minara; tenho a certeza. 9- Está 
A . . . _ . que eram destinadas. O krro era muito apaixonado: bebl·r vinho (Gir.). SECÇÃO DIRIGIDA POR 

arte_ ~e multiplicar os ongma1s duro demai~, porque furava o papel; 10 - Encrespara-se com; carçio do 
Algum dos antigos e habituais lei- 1 Os mais belos olhos na escuridão t 1 as copiafs. dum mesmo ln:ro - a 1 ° chumbo, demasiado brando, não rc- dignatário eclesiástico que pN"s;de no 

tores desta secção deixaram, inexpiic:à- i tomam-se tão inúteis corno uma pis- , rnprensa - 01 descoberta em meados sistia ao embate da prensa; a madeira cabido. 11 _ Relembraras. · 
velmente, de concorrer a este nosso , tola descarregada. do século XV. , n_ão tinha a força nem a duração pre- . 
segundo concurso. Falta de tempo ou · • ., ., A base da Imprensa é a moblli- i cisas; portanto, necessúrio se tornava 

1 

falta de geito? Nem uma nem outra Falar sem pensar, é atirar sem apon- dade e fundibilidade dos tipos. i achar uma liga de certos metais com ' 

Solução do Problrma n.9 13 

coisa são pretexto para não concor- tar. Os Chineses e os povos da Europa a. qual se fabrkassem tipos conve-
rerem. * * * não conheceram nunca outros meios mentemente _consistentes e susceptíveis 

HORIZONTAIS - 1 - Adail; 
Brear. 2 - Pisa; Arunda. 3 - Ora; 
Afumais. 4 - Leporino; AA. 5 -
Oira; Aire. 6 - Sora; Roca. 7 - Li­
ma; Sota, 8 - IF; Serranas. 9-Tra­
tado; Oca. !O-Aurora; Amar. 11-
Lousa; Aroma. 

O concurso foi prolon". ado e sê-lo-á, de ser fundidos em ld " Sem dinheiro do próximo não se de reprodução, senão os que serviam mo es. 
por mais tempo, se os retardatários poderia viver. para obter estampas tipoQráficas, isto 
assim o propuserem. Senão eucerrá- ., ., • é, produzidas por ". ranchetas da ma- 1 

PALAVRAS CRUZADAS 
-lo-emos, impreterivelml'nte no fim do " mês. A experiência que nos faz falar <leira gravadas. Problema n.0 15 

nunca é tão boa como a que nos faz I Cerca de 1450, quarenta e dois anos 
1 calar. antes da descoberta da América, é que A 2. !OH VERTICAIS: 1 - Apolo; Vital. 2 

- Direis; Fruo. 3 - Asaprol; Aru. 
4 - la; Oaristos. 5 - Ar; Ameara. 
6 - Afia; Arda. 7 - Brunir; Ro. 8 
- Rumorosa; Ar. 9 - Ena; Ecónomo. 
10 - Adia; Atacam. 11 - Rasar; 
Asara. 

Responda se sabe ... * * * se imaginaram tipos e a sua fundição. 

~ 1--t-+---+--+--( . .. e se não souber leio um 
dos próximos mimt>ros). 

A mulher cuida das unhas como O Foi Lourenço Coster, artista holan-
guerreiro cuida das armas. dês, quem inventou em Harlen, na pri-

1) Sabe como se chamam os habi­
tantes de Jerusalém? 

a) Que quer dizer a palavra <omni­
bus> (ou abreviatura bus) que se em­
prega nalgun~ países para significar 
comboio ou carro celéctrico>. 

3) Sabe qual é o comprimento dos 
nossos intestinos? 

i) Sabe porque foi q~ se deu o 
nome de Açores a um dos nossos ar­
quipélagos~ 

5) Sabe o que é holotúria? E o que 
é um rorcual? E um gubarte? E que 
são odontocestos? 

6) Sabe o que é dexia? 
7) O que caracteri::a a angina do 

peito? . 

Opiniles 

Os vivos fecham os olhos aos mor­
tos; e os mortos abrem os olhos aos 
vivos. 

.. .. .. 
O tempo é o preço da eternidade. - .. .. 
Só junta tostões quem poupa reais. 

,,. .. .. 
A truta e a mentira quanto maior 

melhor. 
• • * 

Quem tem cabeça de cera não deve 
pôr-se ao sol. 

Se quer sorrir ... 

A mesa do restaurante 

À mesa. dum restaurante estavam 
sentados alQuns indivíduos que, depois 
de bem jantarem, desenferrujavam a 
línQua em conversa amena, à excep­
ção de um que estava calado. 

Um dos faladores, que estava em 
frente do silencioso disse-lhe: 

- Estâ tão calado, amigo! Oiça cá: 
que distância haverá entre você e um 
asno? 

- A larqura desta mesa, respondeu 
o interrogado, 

presa ( operário e industriais), 
mesmo entre nós, onde tem sido 
aplicado. Mas, para além deste 6 
estimulo, existe um outro, pre- 1 
conizado por Pio XI na Qua- i t-+-+--1-4--1--4--

J 
4 
5 

drage'>imo Anno ( 1931) e já 
experimentado sob diversas fór- 1 i--+-+-4--­

mulas em vários países com não IO t-++-+--l'-­
menos excelentes resultados: o 1) ._...,__._-L___._-..1.__Ji_.1.-..L....L...L.....JI 

Correspondência 

«Aiice/a~ tem grandr empenho rm 
adquirir o livro «O mundo na mão . 
Haverá algum leitor que queira wn­
dê-lo, visto não se rncontrar nas li­
vrarias? 

contrato de sociedade, isto é, HO rz R ONTAIS: 1 - Retroceder. Crianças: 
o encaminhamento para a con- 2 - Deslustrar; nome feminino. 3 - _ A mamã está em casa1 
gerência e a compropriedade Incumbe; gritem. 4 - Terra portu- - Niío está, não senhord. Foi ao 
das empresas. guesa do ultramar ; exame de cada campo. 

A causa moral. que de longe parte de um todo. 5 - Dormir (la.n.1; ! - E sabes se demora muito? 

f I 
desenvolveram, 6 - Afiara. 7 - Pe- : - Ela disi.e que só vinha ao 1nn'10• 

vem, i ia-se na discristianiza- penicara; Doutor. 8 - Dera co:n a -dia. ' 
ção µrogressiva das massas. explicação; castiQo (ant.). 9 - T~r- - E de tarde poderei falar-lhe-? 
proveniente do mau exemplo reno onde crescem árvo"~s silv~str~s; : E a pequenita voltando-se p; 1·;i 

de muitos que se dizem cristãos fazer sofrer. 10 - Corte feita n;i dentro: 
antiga pena de escrever; lençaria. • 1 j - Ó mam;i. que hei-de rcsponrl,,r 

e não cumprem o essencial do - Vendedores de peles de ovelha. açiora? ... 

•••••-••••••-••-••••-••••••-••J cristianismo: a justiça. a frater- •••------------•--•••--•--•--•-• 
•-a .1. "'da · · nidade, e amor dos ;•ma-os, a 
•-= rn:: ..r , no consc,enc,oso cum- zer, e que a questão social não ~ 
primc,ro doa deveres social&. ~im d verdade. etc., na propaganda 4.º Católicos políticos? Bem pouco perspicazes são 
se obata ;,,,,ela incoerê..,.;º na "'da po e ser resolvida apenas pelo t . 1. f ..... - ·-- v,, E d O I ma ena 1sta eita por vários 
qblá, de que por mais de ama vez sta o. prob ema social é 

O problema social português aqueles que lançaram a atoarda 
tem de ser resolvido por todos. de que desejávamos ir forman­
e mais depressa se resolverá do um partido social cristão, 
quando todos se decidirem a co- com «O Trabalhador». Se fosse 
laborar na sua solução honesta. essa a nossa intenção, não seria 
Republicanos e monárquicos, ca- positivamente este o caminho. 

N011 ~ pela qual alguns, aen.- uma questão económica, e, so- sectores da opinião portuguesa, 
do aparentemerite ótmprldo~ de hretudo. um problema moral. • aa JUiséaia miliar (.Ealta de 
~~ J!''lf!.?1.'?:.:.lan.ºoucamdapo ~ O Estado pode e deve resolver lar e baixo nível de vida) que 

.......,... ,.,.- torna difícil a prática da vir~ 
,_,_, as no comén:io, oa no em~ a questão económica. Não pode tude. 
1'ttfl0, por deplorável duplicidade de solucionar o problema moral. 
cort.ldê-.:ia, leuam vida em contradi- Esse é no íntimo das consciên­
ção com as norma& da justiça e cari­
dade cristãs. dando grave esclmdalo e das que se debate. E a chave 
oferecendo a muitos prete,do de re- das consciências nem toda a 
pudiarem a doutrina e até a propria gente as possui. O erro está 
Igreja. 1 Pode contribuir poderosamente para . em ju garem alguns que as 
esta restauração cri~ã a impren&a ca- consciências se · movimentam 
tólica, que pode e deve propagar de . com decretos. 
maneira cativante a doutrina social Salvo erro da nossa parte, 
cristã, informar llDbre a actividade dcs bl 
inímigos com profa&ão e justa medida, 0 pro ema social português 
referir os meio& de combate usados põe-se com estes dados: 
mais eficazmente em certas re~s e a) A riqueza nacional não 
propor. finslnu:nte. o& mei0& oportu­na& de defua contra as m.:iquinaçõe& se encontra equitativamente dis-
pen,ersa.s e astuta& dc.s comuniatas. tribuída: 
diriRic/a&, como laço para o& atrair, b) Se, porém, o Estado a 
a si, a homens de boa fé. distribuir equitativamente, nem 

g} Oração • penitência 

Mas. e.se o Senhor niío for o guar­
da da ddade. ffll viío vigia -,uele 
qm a f1tllJTC1a> (Salmo 126, 1). 

Po, iMo, como último e poderosís­
.;mo remédio, ~ntemente vos 
e:rortamM, Venttáoeis Irmãos, a re~ 
noullr na& vos&as dioceses. o espírito 
da o,ação conNante, cada vez mal, 
ardente e aliado ao da peníttncla 
crist4. Como o.s apóstol0& pergun­
t-,i ao Dir,ino Salvador porque é 
que não puderam libertar um ende­
moninhado do espírito maligno. res­
pontku-lhes: cdemónio& desta raça 
nlo se upulsam .senão com muita 
oraç/Jo e jejum> (Mateus XVII. 20). 
Também hoje o& male& que apertam 
a humanidade no garrote da todara, 
não poderão ~ vencidos senão com 
uma universal crtuada de oração e 
~ e, por i&&O, instsmoa m­
plicantementr: com a.s ordem contem­
plativas. ms.scalinas e femininas, que 
redobrem as st.UU orações e :sacrifí­
ci0& impetrando do céu llObre a l11te­
ja valoroso auxilio para a /ufa:s pre• 
sente&, por meio da poderosa inte't'ees­
.slo tia ltlllJ/CUlada Virgem Maria, que, 
como outronJ e&maROU a cabeça da 
saperre anti,:,a. a&&im agora e 11et11pre 
é aegaro e in~vel presidio e 
Auxilio dos ai.dos. 

3.• Cat61icos portugueses 

Será. porém, adaptada a Por­
tugal esta doutrina de Pio XI? 
Eis o ~e.ma. Há que111 afir­
me ter o Estado resolvido a 
questão social. Sabeinos no en­
tanto que, para além do n11lito já 
fefto. estã muita coisa por' fa. 

por isso se resolve a questão 
social. porque a riqueza na• 
dona] está longe de chegar 
para elevar suficientemente o 
nível de vida do povo àquela 
média em que a virtude se torna 
possível e exigível; 

c) Mas a riqueza não é 
maior por dois motivos: falta 
de preparação técnica indus­
trial, e fraco rendimento do tra­
balho. Vejamos esta segunda 
causa da nossa pouca abun­
dância. 

d) O fraco rendimento do 
trabalho provém de duas cau­
sas essenciais: deficiência téc• 
nica do operário, e seu desinte­
resse pelo rendimento do tra­
balho. A deficiência técnica 
pode corrigir-se com aquilo qµe 
ainda se não fez a sério: orien­
tação profissional e aprendiza­
gem. Os sindicatos que têm sido 
apenas de reivindicações de sa­
lários e de seguro social, des­
curaram a preparação profis­
sional dos seus associados, que 
seria o meio mais eficaz de au­
mentar os salários. 

O regime de salário puro e 
simples está hoje condenado 
pela experiência industrial em 
quase todo o mundo. Além do 
salâri~hotário, o trabalho à ta­
refa é um estímulo que tem 
dado excelentes r~ultados para 
ambos os colaboradore$ da em-

O problema português é dife- tólicos ou indiferentes religiosos. Em melhores e mais rápidos 
rente do problema belga. ame- todos, se o quiserem. podem caminhos nos teríamos lançado. 
ricano ou francês. Mas também cont 'b · lh · d M . ri_ UJr para a me ona a I _ • as para desfazer quaisquer 
cá existe um problema social s1tuaçao. duvidas que existam no espi-
a resolver e não O pode resol- Daqui se pode concluir que I rito dos de boa~fé, nada nos 
ver apenas O ES tado, mas. por• não vimos fazer oposição ao custa declarar publicamente -
que ele é amplo de mais, hão- Estado Novo nem apregoar-lhe e nisto vai a nossa honra de 
-de colaborar todos na sua re- h as virtudes quando pomos os omens e de cristãos - que 
solução: ES t ªdo. forças morais, problemas como a nftsa cons- «O Trabalhador» não foi nem 
operariado e industriais. ciência e a nossa i teligência é um jornal de tendências, 

Vendo assim o problema, não nos dizem que os ponhamos. ambições ou doutrinação de po­
podemos deixar de afirmar que quando criticamos ou quando lítica partidária. 
ele estâ ainda longe da solu- aplaudimos. Preocupa-nos O problema so­
ção, pois s6 se encarou até • ~bedecendo à ~ut_oridade le- eia!, a desorientação i<leológica 
hoje sob um dos. seus aspe~t~s: git1mamente constttmda, e ensi- e moral dos operários. Porque 
o aspecto . matenal de salar10. 

1 
nando esta mesma obediência seguimos uma doutrma social 

s~gu~o soc1~l, e. ~m parte, ha-

1 

aos outros, dentro das regras - que para um católico é a 
b1taçao e d1stracçoes. do direito natural que faz do única legítima - não queremos 

E em fac~ deste problema Homem o fim do Estado, nós a responsabilidade perante Deus 
que nós surgimos, tentando dar I acreditamos que no Estado e perante a História de a ca­
o ~osso esforço para a sua so- 1 Novo se pode resolver o pro- lar. como luz que se abafa 
luçao. Mas em que bases? , blema. debaixo do alqueire. • 

CRIPTOGRAF IA . 
Picámos de dar, num dos números 

anteriores, breves uplicaçõe! sobre 
criptogr,1fla. 

Além do elemento gre!I<> {lta/ia lá 
conhecido dos leitores, que significa 
escrita. .!Já nesta palavra outro, tam­

jbém grego (do verbo ervpto) que quer 
dizer uconder. Criptografia será, pois 
.escrita de sentido oculto. 

São grandes as aplicações da cripto­
grafia. esptcialmente na Querra e na 
diploma~ia - a chamada cifra. 

A pollcia também precisa de saber 
rudimentos de criptografia. 

Na Faculdade de Direito há um 
cul'90 de criptografia. associad,. st 
nã'l esta310S em erro, à de Medic,:1a 
Legal. q~ os legiperitos têm de fr"­
quentar. 1 rta,.1e duma ciência cum• 
plexa. ma, de utilidade. 

Nós Lc:itentamo-nos com um exem­
plo come%1llbo: .é o chamado algarismo 
dos comerciantes. EMts indicam. por 
letsu. o preço por que "podem veiufar 
um artiqo, ao lado do preço por que 
o compraram. 

Vou -e-latar um caao J>alOlll, ocor• 
rido há pouco tempo. Discutia com o 
meu mercttlro o preço duma garrafa 
de viDbo do Porto, pela qual 111e 
pedia 2S$00 Depois largava-me par 

22$50, dizendo que niío ganhava nada. 
Pequei na garrafa e vi a lúpis o 

seguinte: C+ee; e por baixo da+c. 
Pude deduzir, imediatamente, que 
C=2: a+=5 e e=O: portanto 25$00. 

d seri3 1; a possivelmente 5. E te­
riamos i::ntão os limites máximo, 25$00 
e mínimo 19$50. O a/fiarismo podia 
decifrar-se se tivesse à disposiç5o 
outros a~t1gos. 

Os namorados também às vezes 
usam criptografia nas suas mensa­
gens pessoais . 

A história das prisõês no tempo 
de Pombal é fértil em sistemas de 
criptografia. 

Cada qual pode inventar o sistema 
que entender, na certeza de que um 
agente de espionagem perito na ma­
téria o desvendará, por mais com­
plexo que seja. Há casos fantásticos 
na interpretação das mensa11ens. 

Não queremos terminar estas bre­
ves considerações sem citar um caso 
de criptografia curioso, das guerras 
napoleónicas. 

Estava um 11eneral cercado numa 
fortaleza e prestes a render-se. O único 
recurso ua pedir socorro por melo 
dum pombo correio. Corno a mensa­
gem podia ser apanhada pelo ln!-

miçio. o Qt'neral redigiu-a em fran­
cês, nos seguintes termos: Desenhou 
o sol - úm circulo com ralos con­
vergentes - e põs a legenda. J'y sui.f. 
( Estou E'.li no sol). 

A interpretação dada pelos peritos 
foi a sequinte: o sol é o maior dos 
astrH. Em francls será Le plus granel 
des astres. Mas como há a palavra 
désastre. o facto de o general dizer 
que estava no sol equivalia a dizer 
que estava no maior dos astros (en1 
•português quase dá o trocadinho), 
equivalia a dlZtt que estava à beira 
do maior desastre. E o que E fado 
é que os socorros chegaram. 

Sabemos de outro exemplo curioso, 
mas não temo~ à mão o livro onde 
o lemos. Talvez noutro númrro o 
possamos reproduzir. 

Fica satisfeito com a resposta, pre­
zado Alex. Ranlta? 

Composto e impresso na 

GRÁFICA BOA OVA, LD . 

Rua Noraia Silarri, .S.A a ,.JJ / LISBOA 

ALIMENTAÇÃO 

RACIONAL 
MAIS BORDADOS 

Usando o <ponto pé de flor (iá 
ilustrado em número anterior) e a n':la 
o <ponto a cheio ou aquela mistura 
de «ponto a cheio e <ponto de ca­
srar que vem ilustrado ao lado do 

Os feijões, ervilhas, favas, etc., (as 
chamadas leguminosas) são ricos cm 
amidos, mas contêm além disso uma 
qualidade especial de proteína que, 
sendo embora menos rica do que a 
da carne e a do queijo, é um elemen­
to valioso do nosso sustento. 

Todas as chamadas «leguminosas», 
o feijão, as ervilhas, as favas, o gr:':.>, 

etc., são um elemento ideal par&!!!!II-•-••-••-•---------•--•------•-••••---•••----~ quem exerce um trabalho pesado qu~ primeiro, podem-se fa:tr lindos bor-

exiQe grande esforço muscular e con- dados, 

sequente gasto de enerÇjias. pois con- A d ·,f '1 c·11 Arte de educar Aqui juntamos um prquenino 4::ffiO-têm grande percentagem de amido, tivo» para enfeitar os cantos de- nap-

matéria que JJ'l'Oduz energia. O feijão, 
por exemplo, pode formar a base da 
alimentação de quem exerce um tra- • • • ~ 
balho pesado, mas não é um alimento · 
completo. Cada palavra tem o seu sentido pró- a açorda por suas próprias mãos, en• 

As leguminosas quase não contêm prio. Educar quer dizer muito mais e.u che-se de alegria sentindo a sua di-
gorduras. Por isso, ao cozinhá-las, é do que treinar uma criança a portar-se gnidade de bébé que já sabe fazer 
costume juntar azeite, banha ou chou- desta ou daquela maneira ou obrigá-la = aquele estranho movimento. A sua 
riço gordo. E se não for possível a seguir este ou aquele caminho tra- -me , , , alegria é tão grande e tão pouco o 
juntaT a quantidade necessária (mas çado para ela pelos pais. seu entendimento que começa a bater 
não excedente) destes, as -legumino• Educar é vigiar e orientar o desen- ~~i_ ,5fba (;A,ll e saltar com a colher: e logo está a 
sas deixam de poder alimentar sa- volvimento da criança feito para cres- "f\\;, CT'\ rnãi carinhosa para lhe tolher esse 
tisfatóriamenre. cer dia a dia, hora a hora, no corpo OS JoeLtt0S • • excesso e evitar qualquer desastre 

As le11uminosas são ricas em vita- e na alma. maior. 
mfrras, em especial as vitaminas B, A melhor maneira de educar é apro- (Aqui vemos manifestada a dupla 
e B, e C. Tratando-se de feijão, qrão veitar e encaminhar as próprias ten- regra da <tducação: permitir e v1çi1ar 
ou favas secas, ~vem ser postos de dências da criança. Assim, para fixar t \ ~ltNtl-i'-R. - estimular e dar ordem ao que é 
molho de véspera; não só porque os hábitos do corpo e estimular a vida L,~PiS SÓ C.Ol'n desconcertado). • 
assim custam menos a cozinhar, corno da alma, aproveitar-se-á a tendência Mas, voltando ao assunto: 
também ,porque ·as vitaminas neste natural da o-iança para imitar o que U."rrt Pé.. Do mesmo modo. o pequenito de 
caso se tornam novamente activas vê à sua volta, a sua ânsia de se • ano e meio que já ajuda a descalçar-
para o organismo humano, enqua·nto tornar útil às pessoas crescidas ( para -se, puxando pelas botinhas e meias, 
não exercem acção ~nhuma, se não lhes ganhar o amor) e o prazer que ajuda a despir-se e a lavar as mão-
houve-r o cuidado de fazer «inchar» o tem em qualquer activtdade, zitas, sente-se crescer com responsabi-
feijão (ou grão, ou fava) a•ntes de o A criança tem prazer em realizar Set lidade e desenvolve-se em habilidade. 
cozinhar. por si o que vê fazer aos outros, so- Leva o dobro do tempo? Pois le-

Algumas Jegumino.~as, em especial bre-tudo se desse modo ganha em , vará. A principio gasta-se mais tempo 
as favas e as ervilhas. são especial- dignidade e independência aos olhos e talvez mais a paciência. Mas vale 
mente ricas cm sais de ferro e Ide en- das pessoas crescidas. Gosta de apren- • , • 

05 
a pena porque o tempo não é perdido 

xofre, ambos essenciais para o sangue der a tratar de si, de lavar a louça, e a paciência encontra-se de novo e 
humano, de limpar, esfregar e fazer as camas lel-4Te .s • . . assim se prepara o futuro da criança. 

ao lado da mãi. de tratar dos seus Com estas pequeninas coisas? É sim, 
As legumioosas são um pouco in• mtn1·nos - que sa·o, e· claro, os bonº• h I É 

d d 
~ · sen ora. mesmo com estes pequeni-

digestas para multa 11enre, evi O à cos - de ajudar na oficina do pai. E! """ l. L S d · d casca grossa em que são envolvidas 11 
'"' nos na as que a criança vai, ia a 

e ao pouco cuidado em as cozinhar E deste modo, tdratando hdas suas A CÃ-'K_'Â • • , dia, hora a hora, ganhadndo em des-
bl'1II. Ftlfão ou qrão cru são a coisa coisas, sempre viQia a carin osamente treza e compreensão as coisas e 
pior que se ,pode dar a uma criança! pela mãi ou pelo pai, ajudando a mãi assim vive feliz no seu papel de 
Mais vale não lho dar do que dai- ou o pai na lida diária ( ou finçiindo aprendiz da vida. 
-lho mal cozido! que assim faz ... ). tomando a seu car110 Vejam os leitores como se senre fe-

pequenlnas tarefas, a criança aprende liz esta petlza de Beis anos que, no 
Além disso, se não for possivel jun- a tornar-se útil e aprende o 11eito do desenho aqui junto. conta ao Pai, 

tar à comida outra ,proteina (carne, trabalho _ e, na medida em que se com a ajuda da Mãe. as suas 
chouriço ou queijo) que cornple,te O sente possuída de uma pequenina res- e 'vt.Se'YO.~A--habilidades matutinas: até para fazer 
si-u valor alimentício, a quantidade de ponsabilidade, e se sente acompanha- l\,tr,..~ ginástica há tempo (apanhar um lá-
legumlnosas que é necessário comer da com carinho e confiança, é feliz, ~ • O pis com os dedos do pé é conhecido 
para satisfazer o or11ooismo é -tal, que muito feliz. tA-Se\..Q ••• como um dos melhores e menos rui-
sobrecarreQa O aparelho dlgeStívo e Observe-se isto desde os primeiros dosos exercícios das pernas - que é 
leva à prisão de ventre ou à diarreia, anos: so' -,: a..U.l l I muito usado por baUarinos). Pentear 
ou a outra perturbação digeStlva. O pequenino de dez meses, a quem , ~ "\.1"'\ '1' O .. para a garota resume-se ainda apenas 

Há aia:nças que não suportam a a rnãi entrega a colher ( guiando-lhe · - a desembaraçar o cabelo - mas lá 
sopa de feijão ou grão, etc., nl'1II o embora as mãozlnhas) para ele comer virâ o tempo ... 
QUizado dos mesmos. Nesse caso, ex­
perimenta-se dar-lho em puré (esmi­
galhll'lldo o feijão ou 11rão, etc., de­
pois de bem cozido, e retirando as 
ca&ea:s). Se ,mesmo assim lhe faz mal 
ao estõmaçio, o melhor é desistir e,n­
quanto a criança não se fortaleça com 
outro qualquer alimento e até que o 
seu pequenino estômago se acostume 
a suportar este alimento mais pe-sado. 

ARMÁRIO 
PRÁTICO 

VARIEDADES 
Canja de arroz (sem galinha) Para a largura 

Trata-se de uma sopinha muito leve 
que se pode dar a doentes mas que 
também serve para os sãos: 

Põe-se á!lua fria, azeite e cebola 
picada ao lume até ferver e deita-se­
-lhe em seguida arroz e sal. 

c)Comprar casacos que cruzem bem, 
a fim de poder mudar-lhe os botões 
e alargar: 

b) deixar costuras lar<ias: 
d) escolher modelos para os vesti• 

dos com pregas, machos ou franzidos; 
d) meter tiras ao alto, a distâncias 

Iguais, pela frente e nas costas. 

Se quer sorrir ..• 

Um operário deu uma <-:ueda e foi 
levado ao hospital, acompanhado de 
sua esposa. O médico ao tomar-lhe o 
pulso e vendo-o inanimado, exclamou: 
eslã morto, coitado! 

- Ainda não. - murmurou o fe­
rido, abrindo os olhos e fitondo-o. 

perons ou cortinas, ou aYentais (ou 
o que se quiser ... ) que fica multo bo• 
nito a urna ou mais cores. 

S. U. S. AOS PAIS 
Dizem para aí que não tendes di• 

reito de mandar nos vossos filhos, 
de lhes ex:içiir obediência, de os edu­
car e orientar para o !,em e para o 
trabalho honesto ... 

Defendei-vos desst's falsos sábios 
que vos falam com faiinhas mansas 
e vos ::iuerem roubar os vossos f lho~. 

Tendes direito e dever de orientar 
os vossos filhos, depois de lhes ter 
dado vida. 

Não achais também que é assim? 

OPINIÕES 
Em via de ~a. segundo observou 

um velho filósofo, mede-se a estatura 
moral dos homens pela importãncia 
das coisas que os irritam. 

* * * 

O moderno é quase sempre um 
fato voltado do avesso ... 

* * • 

Pescar para muitos é o mesmo que 
afogar mmhocas. 

* * * 

Ruim senhor cria ruim servidor. 

• • * 

As flores não mudam de lugar, mas 
o raio di- sol vai ter com elas. 

• • * 
Em estando cozido junta-se-lhe uma 

gema de ovo por cada 3 ou i pes­
soas (tira-se um bocadinho do caldo 
e junta-se a esse para desfazer bem 
e só depois se mistura ao caldo). 
Quem não esteja prevenido julga que 
está a comer canja de galinha ... 

Para as mangas: 
- Cala-te, homem - disse-lhe vi­

Os fatos não crescem ... 

~ crianças crncem tão ràpida­
mente que os fatos de urna estaçl\o 

' a outra jã deixam de lhes servir. 

Comprar um armário custa muito 1 

dinheiro ... 
Mu onde havemos de arrumar os 

vestidos e fato• para não ficarem ao 
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RESPOSTA: Com um pedaço de 
madeira a que se pregam una cama­
rões ( conforme. R Vê na ilustração 
aqul junta) e uns metros de chita 
faz- um ei,mArlo prático, como vêem, 

Quando a família é numerosa não 
há empeno: os irmãos mais novos 
herdam os fatos dos mais velhos e 
estes não deix:am de se gastar até ao 
fio. Ml'smo assim é uma arrelia por• 
que o mais velho nunca tem que vestir. 

A roupa de baixo ou vestidos, po­
derão em certa medida acompanhar o 
crescimento da criança se se observa­
rem algumas re11ras simples: 

PBTa o comprimento: 

a) fabricar todas as peças em ta­
manho grande, embora não tão grande 
que torne a criança ndícula; 

b) fazer bainha.~ larQas: 
e) enfeitar com metidos e pregas 

que se desmanchem à medida que a 
criança cresce: 

c) dar comprimento à sala por meio 
de tiras ou folhos que estão tanto em 
moda: 

d) cortar o corpo, e põr-lhe umas 
alças: 

e) cortar o vestido, ou o que for 
em dola. põr altura de cintura e me­
ter-lhe um tinto mais ou menos largo. 

a) fazer um canhão dobrado para 
traz que no seg unclo ano de uso se 
desdobra e usa singelo; 

b) deixar costuras largas; 
c) cortar as mangas que, de com­

pridas, ficam curtas: 
d) juntar uma tira de outro tecido, 

a fazer um canhão e fazer uma gola 
nova do mesmo. 

Para mandar cozinhados 
de feijão na lancheira 

Se o marido ou filho não gosta de 
levar panelas de que ,pode escorrer 
o molho, pode-lhe mandar o feijão 
em pastéis fritos. como se fossem de 
bacalhau: .para isso mistura-se o fei­
jão, depois de cozinhado, com pão 
ralado e margaina ou manteiga como 
elemeollo de liQação. Misturando es­
tes, fa:z,en1-11e pequeninos bolos ,obtt 
a tábua de tender polvilhada de fa­
rinha. Em seQuida fregem-te em óleo 
ou azeite. 

ANEDOTA 

O vizinho - O vosso fUho acaba 
de me atirar unaa pedra. 

O pa1, Sim? e feriu-o? 
O vlziobo - Não. não me acertou. 

ma.s ... 
O pai - Então, não era com cer-

teza o meu filho. 

vamente a mulher - o doutor per- i Experiência - o nome que as pes• 
cebe estas coisas melhor do que tu. soas dão aos seus enganos. 

INFELIZES-FELIZES 
INFELIZES as crianças que crescem ao cDeus dará> ( como diz o povo) : 

INFELIZES as crianças que fazem o que querem ce sobra-lhes tempo , 
pois ninguém as prende, nem guia; 

INFELIZES as crianças que exigem o que querem porque são atendidas. 
e que gritam se o não são; 

INFELIZES as crianças que não conhecem a autoridade dos pais e não 
encontram nela uma reqra firme de conduta; 

INFELIZES as crianças que já nem dão atenção à voz dos pais. pois 
esta lhes soa como qualquer outra voz que fala na rua 
ou na telefonia: 

( Infelizes porque se sentem como abandonadas. Elas o dizem, coita­
das. Ainda hâ dias, a propósito de um acto que praticara uma me 
confiara estas palavras: «A minha mãl não se zanQa! Ela não quer 
saber de mim ... >. 

Que Mãe! pensei eu ... ). 

FELIZES as crianças que na vida e nas palavras daqueles que lhes 
deram uida. encontram inscrita a regra de justiça e verdade e 
amor que ouvem nas suas pequeninas conscilncias; fel'zes 
também se aprenderem a seguir os exemplos e as palavras 
carinhosas e firmes daqueles que. no níundo. lhes são mal$ 
queridos. 

N• tS - II Série O TRABALHADOR 
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A SI TU AÇAOPROFISSOES 
DAS COSTUREIRASE P. R O F I S S I O N A I S 

As costureiras representam na vida 
lisboeta uma classe a bem dizer es­
quecida. 

São madruçiadoras porque o ser­
viço assim o exiçie, e às vezes intro­
metediças, para não dizer, descaradas. 

Devido às condições hiçiiénicas em 
que se trabalha em muitos «ateliers» 
as costureiras são propensas às doen­
ças. 

E porque assim se reconheceu, re­
cebeu, em tempos, a classe um dona­
tivo de doze mil escudos para forne­
cimento de fortificantes às mais ne­
cessitadas. 

Data de 1933 a orçianização sin­
dical das costureiras, a qual abrançie 
entre sócias efectivas e contribuintes 
mais de mil e quinhentas associadas. 

A quotização obriçiatória, que es­
tabeleceu aquela ,distinção, data de 
1942. 

Naquele número não estão incluí­
das as rapariçias com idade inferior 
a 18 anos. 

A aspiração .nax1ma da classe 
é o estabelecimento de salários mí­
nimos. Desde 1946 que no Instituto 1 

Nacional do Trabalho foi entreçiue 1 

um projecto, seçiundo o qual as em­
presas, para efeito de atribuição de 
salários, seriam repartidas por cinco 
c;iteçiorias, desde as casas de luxo -
as de alta costura - até às casas, 
por assim dizer, populares. Sabemos 
que o I. N. T. P. começou já a es­
tudar esse projecto e até que muitas 
das empresas, animadas de boa von­
tade, para a resolução do problema, 
já paçiam salários mais elevados que 
os propostos. É um çiesto diçinificante 
esse que serve de exemplo dos que, 
por todos os meios - que os há nes- ! 
sas condições - procuram contrariar 

1 
o aumento de salários do seu pes­
soal feminino. As cateçiorias profis­
sionais previstas nesse projecto são; 
mestras, contramestras, { com ordena­
dos fixos mensais), encarreçiadas de 
atelier, costureiras, meias costureiras, 
ajudantes, aprendizes com prática e 

FUTEBOL 

JOGOS PARTICULARES 
No Campo da Barrinha 

S. C. Esmoriz.3-Selec. Esmorizense 2 

No passado dia 18 realizou-se no 
campo da Barrinha um desafio de 
futebol entre os jovens representan­
tes do S. C. de Esmoriz, contra uma 
selecção dos melhores ioçiadores Es­
morizenses. 

Com çirande assistência os çirupos 
formaram: 

S. C. de Esmoriz: 
Marcelino; Lino e Valentim; Lou­

reiro, Joaquim e Albertino; Napoleão, 
L. Pereira, Campos, Açiostinho e Hi­
lário. 

Selecção Esmorizense: 
Caldeira; Amorim e João; Vieira, 

Oscar e Jacinto; Pinto, Monteiro, Gar­
cia, Moleiro e Adriano. 

Ao intervalo o S. C. Esmoriz per­
dia, contra a feição do joçio, por 0-1, 
ponto obtido por Jacinto na marcação 
de um livre. 

Na seçiunda parte o Sportinçi con­
tinuou a dominar e Agostinho, com 
um forte e feliz remate, conseguiu 
o 1.• tento do seu çirupo, aos 10 mi­
nutos. 

Passados 13 minutos Agostinho 
marca novamente. A 7 minutos do 
fim L. Pereira modifica o marcador 
para 3-1. 

Nos últimos minutos a srlecção 
obteve o seu último qolo. por inter­
médio de Monteiro. 

A assistência ficou bem impressio­
nada com os joqadores do S. C. Es-

simples aprendizes, todas estas com 
salários semanais. 

Não foi esquecida também a si­
tuação das que trabalham de emprei­
tada em casa, prevendo-se preços fi­
xos para as diversas peças de ves­
tuário a confeccionar. 

Outra aspiração • é a instituição 
duma carteira profissional onde fi­
qurasse todos os pormenores relati­
vos à identidade e competência da 
possuidora, com o seu «curriculum 
vitae» ou seja em portuçiuês, a sua 
carreira profissional. 

Há um pormenor a que na futura 
revisão da precária situação das cos­
tureiras se deverá liçiar suma im­
portância, é o da sua diqnidade não 
ap1mas moral mas também profissio­
nal. Há empresas - isso sucede com 
as empresas modestas - que impõem 
às costureiras, muitas vezes sob pena 
de despedimento, a prestação de ser­
viços domésticos, como sejam reca­
dos, fora do «atelier» ou, dentro de 
casa, varrer, esfreçiar o chão, lavar 
a louça ou a roupa. 

Também se torna preciso impedir 
que crianças de 10 anos ou pouco 
mais sejam incumbidas de entreçiar, 
à noite, os vestidos às clientes, reçires­
sando a horas mortas a casa, sóri­
nhas. 

E o mais çirave é que há empresas 
que não paçiam nem as horas extraor­
dinárias dos serões, nem as desloca­
~ões. 

Desnecessário se torna pôr em re­
levo o periqo moral que correm essas 
costureirinhas de palmo e meio, 

Estas çiraves anomalias, cuja eli­
minação se impõe, dão-se precisa­
mente com as empresas mais peque­
nas, cujas costureiras são as que 
trabalham em condições mais precá­
rias. 

São essas que, nos fins de estação, 
quando se verificam falhas de traba­
lho, estão sujeitas a não trabalhar 
durante dias e dias com çirave re­
flexo no orçamento familiar. 

Orientação profissional 

Outra aspiração da classe é a 
criação de escolas profissionais de 
costura. A entrada e frequência des­
sas escolas seria condicionada pelo 
Instituto · de Orientação Profissional. 
o qual examinaria as aptidões das 
candidatas. 

Existem já Escolas Técnicas In­
dustriais, mas o que ali aprendem as 
alunas não é suficiente para a sua 
vida profissional. 

Aqueles cursos destinam-se mais à 
classe média do que propriamente à 
classe popular. Sucede que a prepa­
ração das alunas, por não ser intensa, 
não corresponde às ex1gencias da 
profissão. As raparigas frequentariam 
essas escolas, não podendo empre­
qar-se antes dos 14 ou 15 anos. 

A frequência destas escolas pro-

CONDIÇÕES DE ASSINATURA 

3 meses 
6 meses 
1 ano . . 

12$50 
25$00 
50$00 

Pagamento adiantado. 
Como «O Trabalhador> não 
fará cobrança das suas assi­
natura , pelo correio, só en­
viaremos o jornal a quem 
nos remeter a importância 
respectiva em vale do 
correio ou por qualquer 
outra forma prática. 

fissionais criaria seno embaraço a 
certas famílias que ficariam desfal­
cadas no seu orçamento, por não 
poderem prescindir da contribuição 
das raparigas para aumento das re­
ceitas familiares. 

Seria problema a estudar também. 
A orçianização sindical não poderá 

descurar a situação das peleiras, das 
modistas de chapeus e de roupas 
bran as, de cintas e fechos «éclair >, 
cujas condições de trabalho, por se­
rem especiais e heteroçiéneas ~ podem 
converter-se em condições precárias. 

Uma das anomalias a extinçiuir é 
a que se relaciona com a Previdên­
cia. É proverbial a relutância tanto 
dos empreçiados como dos patrões em 
contribuírem para as Caixas de Pl"E'­
vidência. 

Cremos que as costureiras fazem 
descontos para a Caixa de Previdên­
cia dos Profissionais do Comércio. 

Sucede que muitas empresas, espe­
cialmente as pequenas, para reduzi­
rem ao mínimo a sua quota parte 
para a Caixa respectiva, não mani­
festam nem o número exacto das 
costureiras ao seu serviço. nem a 
verdadeira situação delas quanto a 
vencimentos. 

Impõe-se mais intensa fiscalização 
neste particular. 

A assistência mêdica às costurriras 
mais pobres é .dada por um posto 
médico que funéiona a horas que mais 
convêm. 

Como muitas não poderiam perder 
um <lia de trabalho para irem receba 
tratamento aos hospitais, o posto mé­
dico, para que o estado das doentes 
não se aqrave, fornece remédios . O 
posto dispõe, além do donativo de 
doze contos a que acima nos refe­
rimos e que tem sido muito bem 
administrado, de uma ,;erba tirada 
da quotização das associadas. 

As diriçientes sindicai. têm dado 
mostras duma dedicação tal, pela 
classe, que seriamos injustos se não 
lhe déssemos o devido relevo. 

Preocupadas com o bem-estar das 
suas companheiras menos afortuna­
das, elas esperam que o Instituto 
Nacional de Trabalho e Previdência 
tome a sério a solução dos problemas 
da classe. 

COISAS DO FUTEBOL 
(Continuação da 3.' página) 

si, para que o vencedor dispute cm 
seçiuida uma «rcpescagem> contra o 
Sporting Clube de Espinho ( derro­
tado nos oitavos de final da III Di­
visão). 

No Grupo B - Naval da Figueira 
da Foz {que eliminou o Ginásio de 
Alcobaça por 2-1 e 7...0) e Leões de 
Santarém { que eliminou o Sport Lis­
boa e Castelo Branco por 1-1 e 2-0). 
Estes dois concorrente_~ bater- e-ão 
açiora entre si, para que o vencedor 
dispute em seguida uma <repescaçiem> 
contra o Clube de Futebol os Covi­
lhanenses ( derrotado nos oitavos de 
final da III Divisão). 

No Grupo C - Oriental (que eli­
minou o Arreios por 0-2 e 5-1) e 
On;:c Unidos do Montijo (que elimi­
naram o Futebol Benfica por 1-3 e 
4-1). Estes dois concorrentes bater­
-se-ão açiora entre si, para que o \·en­
ce-dor dispute em seçiuida uma <repcs­
cagem> contra o Torriense (derro­
tado nos oitavos de final da II Di­
visão). 

No Grupo D - Atlético de Moura 
( que eliminou o Reguen110s por 1-1 e 
2-1 ) e o classificado a apurar entre 

1 
Portaleçirense e Boa Esperança (cujo 
desafio foi interrompido 1110 domingo 
último por causa do mau tempo\. 

,.__________ _______ Os vencedores finaL batrr-sr-ão 

Falando há tempos com um empre- 1 
çiado de escritório muito competente e 
como tal considerado por patrões e 
coleçias, dizia-nos ele, num tom de 
voz em que havia muita convicção e 
um certo desalento: «É profissão que 
hei-de fazrr todo o possível que o 
meu filho não siçia, esta de empregado 
de escritório . Constituem excepção os 
patrões que nos reconhecem valor. 
Muitos, porque nunca tiveram um con­
tacto sério com os seçiredos da pro­
fissão, julgam como habilitações sufi­
cientes para um aceitável escriturá­
rio o saber ler e escrever. Apesar de 
tudo é, reçira qeral, a classe em que 
encontram as maiores dedicações. No 
contacto diário com os números que 
rxpressam os azares da exploração da 
empresa, quase sentimos como nossas 
a sua boa ou má fortuna. Somos os 
primeiros para quem os patrões ape- , 
Iam nas horas de dificuldade. Quase 1 
sempre os últimos a receber reçialias e 
a ser atendidos nas mais justas aspi- I 
rações. Não, não quero o meu filho 
nesta profissão! >. 

Concordámos com a verificação dos 
factos feita pelo nosso amiçio, porque 
sabemos bem o que é, dum modo 
çieral, a vida do empreçiado de escri­
tório - por aí fora. A lei marca-lhe 
sete horas de trabalho diário. Mas 
quantos não são os chefes de família 
que vão buscar a trabalhos suplemen­
tares, feitos quantas vezes à sobre-pos­
se, o que falta para o equilíbrio rco­
nómico dos seus lares7 

Não concordámos, porém, com a 
conclusão. O seu filho, meu amiçio, 
dr\'e seçiuir a profissão ou carreira 
para que as suas qualidades naturais 
o fadaram. É lá que ele estará bem. 
Não procure contrariar a Natureza na 
pessoa de seu filho, porque e la vin­
çia-se, mru amiçio. 

Numa orçianização, quanto possível 
perfeita, a que se deve cheçiar pela , 
conçireçiação de todos os esforços, cada 
qual entraria, por meio duma orienta­
ção profissional eficiente, atingindo to­
dos os jovens em idade de escolher 
profissão. quaisquer que fossem as suas 
possibilidades financeiras, na profissão 
para a qual sentisse maior atracção e 
possuísse maiores aptidões naturais. 

Muitas vezes as profissões se depre­
ciam por incompetência duma parte 
importante dos seus práticos. Esta 
incompetência é, não raras vezes, de­
vida a uma natural inaptidão para 
o mister que se seguiu, por capricho, 
por enqodo, por acaso. As conse­
quências tornam-se evidentes: diminui­
ção do valor do profissional, que vive 
contrariado; diminuição do próprio va­
lor da Nação em que estes casos sejam 
muito frequentes. 

A primeira preocupação dos pais 
devr ser, pois. descobrir a profissão 
que mais convém ao seu filho e em 
seçiuida esforçar-se por lhe abrir as 
portas dessa profissão. São altamente 
louváveis e proveitosos os esforços e 
sacrifícios dos pais em ordem a este 
objectivo. Mas a obriçiação da orien­
tação profissional e de adequada 
aprendizaçiem não impende só sobre 
os país. É também da responsabili­
dade do Estado e, em nosso entender, 
das entidades patronais, que só colhe­
rão vantaqens do melhoramento téc-

entre si, para que o <sobrevivente> 1 
dispute cm sequida uma «repescaqem> 
contra o Estrela de Portaleçire {der­
rotado nos oitavos dr final da III 
Divisão). 
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nico dos seus colaboradores, e das 
entidades sindicais que , representantes 
duma classe técnicamente valorizada . 
verão facilitada a sua tarefa de defesa 
da mesma classe. 

É natural que os pais desejem para 
os seus filhos a melhor situação econ ó­
mica. Errada, porém , nos parece a 
solução que a maioria procura na con­
secução desse objectivo: a fuçia pura 
e simples das profissões desvalori:a­
das. É errada porque o exaqerado 
afluxo às profissões melhor remune­
radas se revela sempre factor impor­
tante, se não decisivo, do seu avilta­
mento ulterior. 

Ora, quando uma profissão entra 
em crise , as poucas possibilidades de 
êxito, ou de equilibrio, pelo meno. 
que nela se mantêm, são reservadas 
aos melhores profissionais. Pode mes­
mo dizer-se que, quanto mais profunda 
for a crise numa profissão, tanto maior 
valor profissional se torna necessário 
para dela poder viver com certa diçini­
dade. Daqui se seçiue que, quando 
estala a crise, esta vai infalivrlment,:, 
fazer as suas çirandes vítimas rntrr 
os menos preparados tccnicame:1te, en­
tre os que seçiuiram um oficio que 
não era o «seu> e que por isso. nunca 
se lhe adaptaram completamente. 

Julqamos que, se todos os pais prn­
sassem a sério no qra\·e problema da 
escolha da profissão de se11s filho~. 
desaparecia o «encanto dos lugares 
«chorudos > de momento, e surgiria em 
seu lugar uma visão mais lara das 
rralidades. 

E rstas ensinam-no que a qurstão 
se não resolve com as «s0lzrçõezinha 
que cada um lhe arranja de momento 
e que correm o risco de se transfor­
mar em «complicações :10 futuro. 

Impõe-se, por isso. uma acção de 
conjunto no sentido de valori:ar as 
profissões, de qarantir a todos os tra­
balhadores uma certa sequrança e in• 
dependência, de canali::ar cada um 
para a ocupação que mais 1hr con­
vém a si e à Nação. 

Isto. porém, não se conscguirã se 
todos cruzarmos os braços. 

Faça-se propaçianda na lmprrnsa; 
ponham os sócios dos sindicatos o 
problema aos seus representante , os 
dirigentes; levem-se as entidades pa­
tronais a interessar-se por ele; dê-. e 
conhecimento aos trabalhadores da sua 
importância; crie-se um movimento de 
opinião à sua volta; fomente-se a 
fundação de Institutos ou Gabinetes 
de Orientação Profissional; estatua-se 
sobre as condições de acesso, apren­
dizaçiem e ascensão em cada profissão. 

Ninçiuém içinora que, na fase actual 
do mundo, são ainda muitos os pro­
blemas não resolvidos. Mas este da 
orientação profissional r da conve­
niente e acessível aprendi::agem re­
veste-se duma importância capital. 

Sobretudo, não fiquemos inactivos. 
Frequentemente uma grande parte da 
classe operária cai numa destas duas 
tentações içiualrnente extremistas: a 
inacção e a violência. Qualquer delas 
é uma tentação periçiosa. Saibamos 
resistir-lhes se, de verdade, qurrrmos 
uma real melhoria da sociedade em 
que vh·emos e rm qur viverão as 
qerações futuras. 

M.A. 

Felicidades para todos 

... E eis aqui, meus caríssimos lei­
tores, o estado actual das várias 
competições Futebolis icas Portuque­
sas desta maçinífica temporada de 
1947-1948. 

Se isso fosse possível, os nossos 
votos sinceros seriam para que ... ga­
nhassem todos - razão porque a to­
dos desejamos as maiores felicidades. 
Mas como, afinal, un têm de perder 
enquanto outros vencerão, já nos da­
remos por satisfeitos se o c:de porti­
\'ismo~ não andar arredado dos vii­
rios campos de luta. 

FORUM ABEL VARZIM 
DESENVOLVIMENTO 
E SOLIDARIEDADE
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